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“O Porto e o Norte 
não podem ter 

quatro hospitais 
centrais”

Sollari Allegro
Presidente do Centro Hospitalar do Porto

As startups dominam 
o mercado atual,  
vingam no Porto e 
ultrapassam Lisboa

Antiga Real Vinícola
de Matosinhos dá lugar 
a Casa da Arquitetura 
em 2017

MIMO Festival 
Amarante 
e noites de 
cinema vieram 
para ficar
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CVR Trás-os-Montes
Francisco Pavão

Casa do Vinho / CM Valpaços
Amílcar Almeida

Enólogos
Ana Alves
Francisco Montenegro
Manuel Vieira

Região certifica menos de metade 
do que produz. Quase 60% vai para 
vinho de mesa. Mas há projetos de 
gente jovem com grande potencial

Presidente e enóloga da CVR de Trás-os-Montes, 
Francisco Pavão e Ana Alves.

Adega do Joa
Encostas de Sonim
Head Rock
Valle de Passos
Quinta de Arcossó
Coop. Ribadouro
Vinhas Andrade
Quinta das Corriças
Verallia Portugal

Vinhos de Trás-os-Montes
precisam de ser descobertos



“Uma coisa é certa, o Porto e o Norte não podem ter 
quatro hospitais centrais”, afirma perentoriamente 
Fernando Sollari Allegro, presidente do Conselho de 
Administração do Centro Hospitalar do Porto (CHP) 
desde novembro de 2011. Aos 69 anos, preside pelo 
último ano ao Conselho de Administração do CHP, 
uma das mais antigas instituições de saúde do país 
e aquela que já foi reconhecida como a melhor de 
entre todos os grandes hospitais portugueses. Para o 
responsável, a região “já tem dois” hospitais centrais 
– CHP e Hospital S. João – e “transformar os de Gaia 
e Matosinhos” seria “uma espécie de alucinação”. 
E justificou: “eles são hospitais de proximidade, 
para resolver os problemas de proximidade e não 
para terem alta diferenciação nos setores que 
tratam”. Nos últimos cinco anos lutou, e conseguiu, 
pela concretização do Centro Materno Infantil do 
Norte (CMIN) e até janeiro, quando deixa o cargo 
por completar 70 anos de idade, ainda tem umas 
“questões estruturais” a resolver. 

“O Porto e o Norte 
não podem ter quatro 
hospitais centrais”

Presidente do C.A. do Centro Hospitalar do 
Porto / Hospital de Santo António
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A disputa velada entre os hospitais do Norte para 
terem especialidades diferenciadas, e uma melhor 
classificação pela administração central, tem anos e voltou 
recentemente a ser discutida quando a comissão criada 
pelo anterior governo para avaliar a Rede de Referenciação 
Hospitalar em Saúde Materna, da Criança e do Adolescente 
apresentou em maio uma proposta. 

No documento era defendida “a transferência dos 
cardiologistas pediátricos do Centro Hospitalar de 
Gaia/Espinho e do CHP para o Serviço de Cardiologia 
Pediátrica do Centro Hospitalar de São João” bem como 
“a transferência dos cirurgiões pediátricos do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho e do Centro Hospitalar Trás-
os-Montes e Alto Douro para os Serviços Diferenciados 
de Cirurgia Pediátrica”.

A Câmara de Gaia viu tal relatório como uma proposta 
de desqualificação da unidade materno infantil do 
Centro Hospitalar de Gaia/Espinho e chegou a defender 
a criação de um Centro Materno Infantil Douro-Sul 
(CMIDS), uma resposta a sul do rio Douro ao Centro 
Materno Infantil do Norte (CMIN). Para Sollari Allegro, 
porém, a “região não precisa disso”, tal como não 
precisa que o CHVNG/E, em Gaia e o Pedro Hispano, em 
Matosinhos, se transformem em hospitais centrais, até 
porque, assinala, “não há doentes”.

“Uma coisa é um hospital de proximidade, que 
trata as coisas comuns, que no fundo são 85% 
a 90% das situações. Outra coisa é ter serviços 
altamente diferenciados, que tratam situações muito 
específicas”, disse. 
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CMIN foi a grande conquista 
desta administração

Quanto ao CMIN, uma das suas grandes conquistas enquanto 
presidente do conselho de administração, disse que se tem “revelado 
uma grata surpresa”, com “aumento do número de consultas 
e de internamentos”. Em 2015, o CMIN, que acolhe pacientes da 
cidade do Porto e de toda a região Norte, realizou 3.202 nascimentos, 
5.700 cirurgias e 173 mil consultas. Previsto desde 1991, e após um 
longo processo de avanços e recuos, o CMIN viu a primeira pedra ser 
lançada apenas em 2011, sendo inaugurado em maio de 2014. “Foi 
uma dificuldade, agravada porque o governo anterior não queria 
construir e fez de tudo para não construir”, recordou Sollari Allegro, 
acrescentando que como “fazia parte do desenvolvimento do centro 
hospitalar” resolveu fazer “ouvidos de mercador” e andar para a 
frente com a obra de 60 milhões de euros cuja segunda, e última, fase, 
foi inaugurada em abril deste ano. “Está feito”, rematou.

Se a relação com o Governo não foi a mais fácil quando se tratou 
do CMIN, Sollari Allegro garantiu porém que atualmente existe 
“uma relação excelente com a administração central”. “Nós 
colaboramos em tudo o que a administração central precisa”, 
afirmou, ainda que sem querer alongar-se sobre o atual ministro da 
Saúde ou os secretários de Estado por deles ser amigo. “A tarefa 
à frente do ministério é uma tarefa que eles têm que fazer o 
melhor possível e espero que façam”, resumiu.

Já sobre o Serviço Nacional de Saúde (SNS), considerou que “os 
portugueses deviam ter vergonha de dizer mal” porque “têm 
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um serviço barato com indicadores de qualidade 
excelentes”. Defendeu mesmo que a esse nível, e 
comparando com outros países, “Portugal não tem muito 
mais para fazer”. Tem sim de “continuar a fazer o que faz 
e ir aperfeiçoando pontualmente quando é necessário”. 
Que aperfeiçoamentos? Para o presidente do conselho de 
administração do CHP, “o SNS precisa é de se recentrar 
sobre a medicina geral e familiar” e “dar cobertura 
completa às pessoas no médico de família”.

“Neste momento, no Centro Hospitalar do Porto 
estamos a fazer mais de 650 mil consultas por ano, 
o que é uma coisa completamente absurda. Isto 
significa que estamos a fazer muita consulta que não 
nos pertence, que devia ser nas unidades de saúde 
familiar”, lamentou o responsável, formado em medicina no 
Rio de Janeiro (Brasil) e especializado em gastroenterologia. 
Em causa, disse, está uma “questão sobretudo cultural”, 
com os pacientes a confiarem mais nos hospitais do que nos 
centros de saúde.

Sollari Allegro abandona CHP 
em janeiro para se dedicar às 
antiguidades

O “grande problema” do CHP é, para o presidente do 
CA, a falta de autonomia e os “limites muito estreitos ao 
investimento”, com processos a demorarem “ano e meio, 
dois”. A par da dependência de Lisboa – especialmente 
“quando é a direita a governar” – Sollari Allegro destacou 
também a “complicada” agilização da substituição de 
recursos humanos.

Falando das contas do CHP, recordou como ficaram 
“desequilibradíssimas” após a fusão, em 2012, de quatro 
hospitais antigos do Porto “em má situação financeira” 
(Hospital Geral de Santo António, Maria Pia, Maternidade 
Júlio Dinis e Joaquim Urbano) num só. “Depois fomos 
melhorando, introduzindo correções, até estarmos 
equilibrados e neste momento estamos equilibrados”, 
assegurou. O último passo deste processo foi dado no início de 
julho, com o Centro Hospitalar do Porto a encerrar o Hospital 
Joaquim Urbano e a transferir os doentes ali internados para o 
último piso do hospital de Santo António.

“Eles vêm para melhor como aliás aconteceu quando 
fechamos o hospital Maria Pia”, assinalou dias antes da 
conclusão do processo. Ali, no Santo António, “há meios 
complementares de diagnóstico” e “o apoio das outras 
especialidades médicas e cirúrgicas” o que, sublinhou, 
“é uma grande vantagem para quem faz medicina 
hospitalar”.

Em jeito de balanço dos seus anos frente ao CHP, Sollari 
Allegro recordou que já conseguiu “pô-lo como melhor 

hospital do grupo” pelo que aí, na classificação do hospital 
e no reconhecimento da sua qualidade, já não quer “mais 
nada”. Restam algumas “questões estruturais” que 
disse ter “de resolver”. É o caso de uma nova urgência, 
uma farmácia de ambulatório e uma sala cirúrgica maior. 
“Eu tenho um plano, que nunca cheguei a completar, 
que era criar um novo edifício de consultas no ex-
CICAP, junto ao CICA (Centro Integrado de Cirurgia 
Ambulatório), de maneira a haver um hospital de 
ambulatório, um de internamento e depois o Centro 
Materno Infantil.”

E até quando quer Fernando Sollari Allegro, que assumiu 
a presidência do Conselho de Administração do Hospital 
de Santo António pela primeira vez em 2002, ficar na 
presidência da administração do CHP? “Eu atinjo o limite 
de idade no dia 27 de janeiro de 2017, portanto a 
partir daí não vou ficar mais”. Aos 69 anos, Sollari Allegro 
garante que nem a política nem exercer medicina passam 
pelos seus planos de futuro. E admite: “eu gosto muito de 
antiguidades, compro com alguma frequência e espero 
dedicar-me às antiguidades”.
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As startups, dinamizadas no fim da 
década de 90, dominam o mercado 
atual em vários setores, afirmando-
se como uma das apostas de 
eleição dos jovens licenciados e 
empreendedores. 

O conceito, que muitos associam 
a qualquer empresa no seu período 
inicial, pode também ser entendido 
como um projeto com baixos custos 
de manutenção, que consegue 
crescer de forma rápida, gerando 
lucros maiores. A versão mais 
romântica, mas talvez mais certeira: 
um grupo de pessoas à procura de 
um modelo de negócio replicável, 
que trabalha em condições de 
extrema incerteza.

No seguimento das startups 
vieram as scaleups, empresas 
reajustadas a uma escala, que, 
diferentemente das primeiras, já 
atingiram alguns dos objetivos 
traçados inicialmente. O salto de um 
patamar para o outro dá-se quando 
as startups são financiadas com um 
valor superior a 900 mil euros e 
têm acesso a um investimento nos 
primeiros cinco anos.

A cidade do Porto acolhe o maior número de empresas em fase de desenvolvimento do 
país (36%), tendo ultrapassado Lisboa, que se fica pelos 32%, segundo dados avançados 
pela consultora Informa D&B, respeitantes ao período entre 2007 e 2014.

A mesma análise indica que as startups representam 34% do tecido empresarial nacional, 
9,6% do volume total de negócios e asseguram 46% do emprego nesta área, sendo os 
setores dos serviços (27%), do retalho (17%) e do alojamento e restauração (11%) os que 
registam o maior número de apostas.

O perfil do empreendedor também foi traçado pelos peritos: masculino, bastante jovem, 
tratando-se 66% da primeira experiência empresarial. No entanto, somente cerca de 50% 
destas empresas consegue atingir o terceiro ano de vida e 39% o quinto.

O Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto (UPTEC) é a incubadora da 
Invicta que alberga o maior número de startups. Fornecendo apoio aos empreendedores 
e promovendo a criação de empresas tecnológicas, científicas e criativas, consegue, dessa 
forma, atingir uma das missões da UP, que passa por valorizar económica e socialmente o 
conhecimento gerado dentro das suas portas.

Tendo apoiado mais de 300 projetos empresariais desde a sua fundação, em 2007, divide-
-se em três pólos – Tecnologias, Indústrias Criativas e Biotecnologias e Mar -, o que facilita 
a interação entre as startups. Através da Escola de Startups do UPTEC, um programa para 
instruir e sensibilizar os empreendedores, estes têm a oportunidade de contactar com uma 
rede de empresas nacionais e internacionais.

A IGUANEYE é um dos exemplos bem sucedidos deste tipo de projeto, desenvolvida a 
partir da mente criativa e de um sonho de infância de Olivier Taco, que criou um calçado de 
borracha adaptado para todos os tipos de piso, fabricado em Portugal, que permite “cami-
nhar confortavelmente em qualquer lugar”, segundo o próprio.

No âmbito da agricultura urbana, um grupo de jovens criou a Noocity, uma empresa 
de equipamentos para agricultura urbana, que também habilita as pessoas a cultivar os 
seus próprios alimentos nas cidades. Segundo José Ruivo, um dos fundadores, este pro-
jeto “ultrapassa as barreiras de espaço, tempo e conhecimentos associados ao cultivo de 
alimentos”, visto que as hortas podem ser adaptadas aos locais e têm um sistema de rega 
autónomo.

Para os amantes de viagens, existe a Zarco. Esta aplicação móvel, cujo nome também se 
refere à startup, permite aos viajantes reservar um companheiro de viagem local personali-
zado, “de forma simples e rápida”, com o objetivo de aproximar os turistas e as cidades que 
estes visitam, fornecendo aos utilizadores “uma experiência única, que não vão encontrar 
no Google”, de acordo com João Monteiro, um dos responsáveis.

TAÍSA PAGNO
taisapagno@hotmail.com

As startups dominam 
o mercado atual
e vingam 
no Porto
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Antiga Real 
Vinícola de 
Matosinhos 

dá lugar 
a Casa da 

Arquitetura 
em 2017

De acordo com o vereador da cultura da cidade, Fernando Rocha, a obra da Real Vinícola é, 
neste momento, a maior operação de requalificação urbana em curso no país. “Trata-se, ain-
da por cima, daquele que foi o primeiro edifício industrial construído em Matosinhos após o 
arranque do Porto de Leixões”. 

O quarteirão da Real Vinícola, no cruzamento entre a Avenida Menéres e a Rua D. João I, 
estava abandonado há décadas e a degradação era evidente para quem cruzava esta zona 
da cidade. A sua recuperação vai permitir “resgatar a memória arquitetónica de um período 
histórico de grande importância para toda a região”, para além de lhe acrescentar “uma utili-
zação voltada para a cultura e destinada a instituições que projetam o nome de Matosinhos 
no mundo”, referiu o autarca.

 Edificada entre 1897 e 1901, a Real Vinícola foi a primeira unidade industrial de Matosi-
nhos-Sul, sendo hoje em dia classificada como monumento de interesse público.

A obra de reabilitação, da responsabilidade do arquiteto Guilherme Vaz, terá um investi-
mento total – incluindo a aquisição do imóvel – que ronda os sete milhões de euros e ficará 
concluída na primavera do próximo ano. 

O acervo deste espaço cultural conta já com projetos e maquetas dos aquitetos Álvaro 
Siza Vieira, Eduardo Souto de Moura e Paulo Mendes da Rocha, os três galardoados com o 
prémio Pritzer. 

Durante o mês de julho, a direção da Casa da Arquitetura, dirigida por Nuno Sampaio, 
reuniu-se com os presidentes das escolas de arquitetura do país, de forma a dar a conhecer o 
projeto, o espaço e as possíveis colaborações.

Um protocolo para instalar um Centro de Alto Rendimento Artístico no concelho foi tam-
bém assinado pela câmara, em parceria com a Orquestra Jazz de Matosinhos, com a Univer-
sidade do Porto e com o Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia e 
Ciência (INESC TEC).

A antiga Real Vinícola, em Matosinhos, vai dar 
lugar à Casa da Arquitetura: Centro Português de 
Arquitetura, um espaço de 4.700 metros quadrados 
dedicado a eventos culturais e ao tratamento e 
preservação dos arquivos de arquitetura, onde serão 
acolhidas exposições de coleções residentes e de 
dimensão internacional. 

Para além deste espaço cultural, vai acolher a 
Orquestra Jazz de Matosinhos, uma galeria que estará aberta a projetos e 
exposições de arquitetura que resultarão de um concurso de ideias lançado pela 
autarquia, um restaurante, uma zona polivalente e outra com lojas e ateliês.

TAÍSA PAGNO
taisapagno@hotmail.com
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“Os produtores investiram muito nos últimos 
dez anos na reestruturação das vinhas, nos últi-
mos cinco anos na reestruturação das adegas; 
as adegas cooperativas da região fomentaram 
também a reconversão das vinhas dos seus 
associados, bem como investiram também 
na melhoria das suas instalações; e o próximo 
passo é criar condições para receber turistas e 
efetivar uma rota”, resumiu o presidente da Co-
missão Vitivinícola Regional de Trás-os-Montes 
(CVRTM), Francisco Pavão, no início da conversa 
que manteve com a Mais Norte, em Valpaços, 
onde a instituição tem a sua sede. O nosso 
interlocutor talvez seja mais conhecido por ser 
um perito em azeite, um dos maiores a nível 
nacional, e também um olivicultor aclamado, 
mas conhece bem o setor vinícola. Aliás, o vi-
nho e o azeite fazem parte da tradição agrícola 
transmontana.

A Mais Norte viajou até Valpaços com o 
objetivo de conhecer melhor os vinhos de Trás-
-os-Montes, que procuram conquistar o seu 
lugar ao sol. A conversa começou pela rota 

Trás-os-Montes renasceu para os vinhos. O presidente da Comissão Vi-
tivinícola Regional de Trás-os-Montes (CVRTM) ambiciona criar uma rota, 
mas que seja “efetiva” e integre todo o património local e não seja focada 
apenas nos vinhos. A produção ainda é reduzida. “Temos uma margem 
muito grande para crescer, porque temos muito vinho de mesa” que não é 
certificado, aponta o presidente da Comissão. Dos seis milhões de litros de 
vinho produzidos na região, apenas 40 a 50% são declarados como DOC 
e Regional, ou seja, mais de metade vai para vinho de mesa, a baixo preço, 
sem deixar valor em Trás-os-Montes.

CVR Trás-os-Montes 
tem margem
de crescimento 
“muito grande”

Francisco Pavão, presidente da Comissão 
Vitivinícola Regional, cumpre o terceiro mandato

ANTÓNIO MOURA  
antonio.moura@maisnorte.pt

VINHOS DE TRÁS˙OS˙MONTES
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que a CVRTM pretende implementar, enquanto instrumento 
de uma estratégia promocional que vai para além do vinho. 
Francisco Pavão quer envolver todo o património de uma re-
gião que vai de Chaves desde o Alto Tâmega ao Planalto Mi-
randês. Afirma que não lhe interessa uma estrutura baseada 
só no vinho e na vinha. “Temos por exemplo neste conce-
lho, Valpaços, cerca de 70 lagares romanos e pré-romanos 
cavados em pedra. Temos muito património arquitectónico, 
histórico e arqueológico, mas não só em Valpaços, existem 
lagares cavados na pedra por toda a região, desde o Tâme-
ga até ao Douro, desde Chaves até Mogadouro e Miranda 
do Douro e isso, para nós, é muito importante”, exemplifica.

Trás-os-Montes preserva alguns lagares tradicionais de va-
ras, estruturas artesanais, “hoje impedidas de laborar pela re-
gulamentação comunitária, já muito pouco frequentes e 
que constituem testemunhos culturais de exceção”, lê-se no 
“site” da Rota da Terra Fria Transmontana. É este património 
único que o presidente da CVRTM pretende associar à rota, 
não apenas alguns pontos de prova de vinhos e de visitas a 
quintas e a adegas, mas “uma rota também ligada ao patri-
mónio material e imaterial”, referindo ainda que “temos con-
dições de excelência na Casa do Vinho para receber visitas 
e para fazer provas”. A casa e a sede da Comissão moram 
no mesmo edifício.

“O nosso desafio a curto prazo não é estabilizar uma 
rota, é criar condições para que a médio-prazo a rota ver-
dadeiramente funcione e seja efetiva. Não pretendemos 
criar uma rota por criar. Queremos uma rota muito bem 
estruturada e que consiga ter dinâmica e um programa que 
preencha no mínimo três dias aos visitantes desta região”.

O que é curto prazo? “Para mim, são três anos”, explica 
Francisco Pavão, que vai no terceiro mandato como presi-
dente da CVR de Trás-os-Montes e foi sempre eleito pelo 
setor.

Havemos de o ouvir repetir várias vezes que a rota dos 
vinhos de Trás-os-Montes não pode ser só enoturismo. 
Tem de ser “algo mais abrangente, que associe o vinho ao 
património”. Refere que há “dois desafios importantes, que 
é conciliar aquilo que é o ensino superior da região – Insti-
tuto Politécnico de Bragança e a Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (UTAD) – e trazê-lo até à região”, 
para desse modo conseguir fixar jovens estudantes neste 
setor e liga-los a essa rota de âmbito alargado e não fechada 
sobre o vinho. 

Francisco Pavão afirma que há “uma questão institucio-
nal” relacionada com os apoios para um projeto como o 
da rota idealizada pela CVRTM. “Na CVR temos agentes 
económicos em três comunidades intermunicipais: Alto Tâ-
mega, a que pertence Valpaços, onde fica a sede da CVR, 
Terras de Trás-Os-Montes e Douro. É uma questão que 
envolve não só a CVR mas também a vontade dos agentes 
políticos da região. Queremos criar uma rota de consensos, 
que seja verdadeiramente de toda a região”, salienta. 

Diz que está “perfeitamente inventariado, sobretudo 
em Valpaços mas também em Mirandela, nas margens do 
Rio Rabaçal (nasce na Galiza e forma com o Rio Tuela, o 
Rio Tua) e também na zona de Chaves um conjunto de 
património arquitetónico, histórico” que a CVR pretende 
potenciar. “Queremos associar isto ao que é a gastronomia 
da nossa região, a qual assenta muito no fumeiro, no folar 
de Valpaços, nas carnes certificadas de vaca (Mirandesa, 
Maronesa e Barrosã), nas raças autóctones de ovelha e de 
cabra”, continua.



“A ideia base dos produtores é fazer 
vinhos para harmonizar com a comida, 
que possam acompanhar todo o tipo 
de pratos. Também temos vinhos para 
beber num final de tarde, mas os tintos 
são muito feitos para acompanhar a 
comida”, porque essa é a tradição local. 
Grande parte dos vinhos locais ainda é 
para a restauração, bebem-se à mesa, ao 
almoço ou ao jantar, fazendo muito boa 
companhia à forte gastronomia regional. 
Contudo, segundo Francisco Pavão, também “têm um potencial perfeito” 
para contextos de pura convivialidade.

“Ainda não se fazem licorosos. Esperamos brevemente ter um. Temos 
um único produtor de espumante e no próximo ano poderá surgir o pri-
meiro licoroso transmontano”, adianta o presidente da CVRTM, conside-
rando “muito importante” que a região possua todo o portfólio de vinhos. 
“No próximo ano esperamos ter já um vinho frisante para dar volume à 
região”, acrescenta. A região produz seis milhões de litros de vinho, dos 
quais são declarados como DOC e Regional cerca de 40 a 50%, “o que 
é muito pouco”. São cerca de 2,5 a três milhões de garrafas. “Precisamos 
de subir grandemente. Temos uma margem muito grande para crescer, 
porque temos muito vinho de mesa. Temos produtores que também 
vendem vinhos de mesa. Não são certificados”, lamenta, sugerindo haver 
ainda muitas barreiras a transpor.

A CVR tem procurado sensibilizar esses produtores para apostar mais 
na certificação dos seus vinhos e para que acreditem mais na região… 
“Infelizmente, é a região que tem mais” produtores nesta situação. 
Vantagens? Pode ter vantagens económicas para os produtores, admite 
Francisco Pavão, mas “não traz mais-valias para a região. Do ponto de 
vista económico puro e duro da empresa, podemos dizer que tem me-

nos custos, mas do ponto de vista da 
região e da sua sustentabilidade, para 
marca Trás-os-Montes, o que acresce 
de valor é zero. O vinho de mesa deixa 
zero para a região, uma vez que a sua 
proveniência é Portugal”, ou seja, sem 
indicação da sua origem geográfica.

É um vinho que circula por aí, sendo 
usado “para vinho de mesa, em garrafa, 
garrafão ou bag-in-box. Para nós, é 
muito mau”. Para modificar este tipo 

de realidade, “o primeiro caminho é todos acreditarem na região”. O 
caminho é por aí. “Para acreditar, temos também que dar o benefício da 
dúvida”, propõe o presidente da Comissão, sustentando que tal significa 
“pôr no mercado vinhos de qualidade muito boa a um preço acessível”, 
visto que a região não tem condições para produzir em quantidade. Há 
sinais, porém, de que pode entrar no rigoroso campeonato da qualidade, 
sempre tirando partido das suas mais-valias.

Tinta Amarela e Bastardo são duas castas que a região utiliza para os 
vinhos tintos, a par das tourigas Nacional e Franca. Códega de Larinho, 
Viosinho e o Gouveio, algum Rabigato e Malvasia Fina estão entre as mais 
presentes nos brancos.

“Temos um projeto de investigação que é estudar as nossas castas au-
tóctones, porque qualquer dia elas vão desaparecer. Temos um imenso 
património” nessa área dispersos por “imensas vinhas centenárias”. Uma 
das castas autóctones é o Bastardo, que, segundo Francisco Pavão, está 
em risco. “Está a ser pouco plantada. E temos o Bastardo Russo. Há um 
produtor que só consegue fazer 150 litros por ano” com ela – e outro 
está a seguir-lhe os passos, o que é uma boa notícia, para a região cons-
truir uma identidade própria. “É na diversidade de castas autóctones que 
conseguiremos construir o vinho de Trás-os-Montes”, reforça.

Metade do vinho produzido “é de mesa”
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Claro que há lugar para as grandes castas de maior nomeada, 
como a Touriga Nacional, muito presente na sub-região de Valpaços. 
A Tinta Roriz sobressai no Planalto Mirandês, que Francisco Pavão 
diz ser “a zona mais diferente da região” devido à “tipicidade” das 
suas vinhas. Aí entra em cena o fator altitude, havendo vinhas a 700 
metros. “Temos uma vinha a 717 metros de altitude, em Sendim, no 
concelho de Miranda do Douro”, diz Francisco Pavão. A vindima aí 
é mais tardia, um mês depois de Valpaços fazer a sua, a maturação 
é mais lenta e os vinhos têm menos álcool. “Em Montalegre vai ser 
plantada uma vinha a 1030 metros de altitude”, disse ainda o presi-
dente da CVRTM.

Francisco Pavão alerta para o risco da uniformização dos vinhos 
portugueses, considerando que “não se deve ir atrás de modas” 
apostando em castas que, nomeadamente, na sua região só dão para 
fazer vinhos regionais. “O nosso Conselho Geral não autorizou que 
castas não autóctones produzissem vinhos DOC. A única não au-
tóctone autorizada para produzir vinho DOC é a Alicante Bouschet”, 
porque existe ali há mais de 40 anos, justifica.

Há um ressurgimento dos vinhos de Trás-os-Montes? O presi-
dente da CVR local prefere falar em “renascimento” de uma região 
que sempre fez muito vinho. A partir dos finais dos anos 80, muitos 
agricultores viraram costas à vinha, arrancando-as, aproveitaram os 
apoios comunitários e voltaram-se para o azeite e a amêndoa. Alguns 
produtores de uvas, porém, que entregavam as suas uvas nas coope-
rativas tornaram-se produtores-engarrafadores, fazendo o seu próprio 
vinho. Nos últimos dez anos, desde que a CVR entrou em campo, 
a realidade alterou-se. “Não podemos esquecer que ainda há bem 
poucos anos, para tratarmos de um problema da vinha tínhamos 
que ir à Régua e não era fácil” pelo tempo que a viagem demorava. 
“Perderam-se muitas licenças, perdeu-se muita coisa. Nos últimos 
dez anos, reconverteram-se cerca de mil hectares de vinha. Pode 
parecer muito pouco para o panorama nacional, mas para a nossa 
região (esse processo) foi fundamental para vincar os vinhos e se 
falar de um renascimento deste setor.”

Os lagares romanos e pré-romanos “escavados” em pedra que ain-
da existem na região “querem dizer que nós já temos muita história 
no vinho. Hoje estamos a renascer em conceitos, em tecnologia e 
em saber”. Para tal contribuíram, segundo refere, os técnicos forma-
dos tanto na UTAD, mais ligados à enologia, como no Instituto Politéc-
nico de Bragança, mais ligados à viticultura. Melhoraram sobretudo as 
“práticas culturais, o que fez com que se reduzissem custos, ganhas-
sem sinergias e aumentasse a rentabilidade das explorações”.

Vai ficando para trás a agricultura ancestral orientada para a sub-
sistência, com trocas de bens entre lavradores, e passou-se a fazer 
uma agricultura de produtores para o comércio. “No setor primário, 
sabemos que não conseguimos ganhar dinheiro se não transformar-
mos” aquilo que se produz, o que na região sucede com a castanha 
e a amêndoa. “São duas coisas que vendemos maioritariamente em 
bruto porque não transformamos. O valor acrescentado vai para 
fora. Temos que deixar valor acrescentado na região. Só assim é que 
fixamos pessoas”.

Renascimento 
está em curso

nortemais
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Francisco Pavão foi reeleito presidente da CVRTM em 04 de maio. Como é que um 
homem ligado ao azeite foi parar ao vinho, liderando hoje a Comissão Vitivinícola Re-
gional de Trás-os-Montes? “Foi um desafio que me fizeram há uns anos e não estou 
arrependido. A região precisava de alguém que a compreendesse de outra forma e que 
conseguisse congregar mais setores”, responde Francisco Pavão.

Especifica que a sua visão passa por “vender o conceito de uma região e não o pro-
duto de uma região”, porque esta, reafirma, “vai muito para além do vinho, do azeite e 
das carnes”. Na sua ótica, “a CVR tem de criar pontes e sinergias com as outras” entida-
des, envolvendo agentes económicos regionais de atividades diferentes.

Estamos a uma hora de um mercado de 
três milhões de pessoas

A região tem muito para comunicar, pouco dinheiro e uma estrutura, reduzida, para 
manter, restando poucos recursos para atividades promocionais. Apesar disso, de forma 
gradual, os vinhos de Trás-os-Montes começam a ser falados “Somos a região que, ten-
do em conta a sua dimensão, mais artigos publicados tem tido nas revistas da especia-
lidade. Temo-nos dedicado muito mais a fazer provas da especialidade do que provas 
muito abertas”.

Também era “importante que os produtores aderissem muito mais a esse tipo de 
eventos. Temos que ganhar massa crítica dentro da região”, considera o presidente da 
Comissão. O envolvimento dos produtores em ações promocionais, com algumas exce-
ções, ainda é muito tímido. Persiste uma mentalidade desconfiada, que alguns observado-
res alegam ser algo muito transmontano, que tolhe o passo à divulgação e promoção do 
vinho que a região produz, seja qual for a marca. 

“A região é maravilhosa. Estamos a uma hora de três milhões de pessoas, na área me-
tropolitana do Porto e na região de Braga”, remata Francisco Pavão.

12 13 AGO 2016

O objetivo é “vender uma região” 
e não um dos seus produtos

O presidente da CVRTM afirma que as cooperativas poderiam ganhar escala 
trabalhando em sinergia entre si, o que deveria ser também efectuado pelos 
produtores-engarrafadores.

Em súmula, os agentes económicos da região deviam também organizar-se, a 
comunicação tem de ser uma aposta, a qualificação técnica é essencial e a região 
carece de “massa crítica” para poder enfrentar os desafios do mercado, desde logo 
porque a produção vai crescer nos próximos anos uma vez que a área de vinha 
plantada cresceu. “A região precisa de crescer muito interiormente” e a vários níveis, 
resume Francisco Pavão.

O presidente da Comissão mostra-se confiante sobre o futuro. “Se estivesse 
pessimista, não estava cá.” Porém, insiste muito que Trás-os-Montes precisa de todos 
para competir ao mais alto nível: “Produtores, forças vivas da região e produção 
primária.” Salienta também que “a Comissão sozinha não consegue fazer nada”, 
reafirmou, defendendo que “as autarquias e as instituições de ensino superior local 
tem também de colaborar”.

“A região precisa de crescer 
interiormente, para ganhar escala”
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A criação da Casa do Vinho de Valpaços é reveladora da valorização 
que a Câmara Municipal tem atribuído a este setor tão importante para 
a economia local. O que pode fazer mais a autarquia pela promoção 
desta sub-região e dos produtores, para que os seus vinhos e as suas 
marcas sejam mais conhecidos no país e sobretudo na restauração e 
garrafeiras das principais cidades?

Os últimos quase três anos de atividade municipal ficaram marcados 
por um vasto conjunto de medidas de especial importância na promoção 
dos produtos endógenos e de valorização dos traços de singularidade que 
o caracterizam em diversos domínios, e, em particular, no setor primário. 
Inaugurámos a Casa do Vinho, organizámos e apoiámos a concreti-
zação de eventos de relevo no panorama regional/nacional bem como 
a participação em feiras internacionais, criando condições de atração 
de visitantes ao nosso concelho e de promoção dos nossos produtos de 
excelência, entre eles o vinho.

No seguimento da estratégia implementada pelo Município, e no senti-
do de promover os vinhos de Valpaços, continuaremos a marcar presença 
na imprensa e nos eventos mais marcantes com o objectivo do reconheci-
mento da “Marca Valpaços” onde quer que esteja representada.

O Município de Valpaços pretende ainda apostar no mercado da 
saudade. Em cada português, temos um embaixador do agro-alimentar 
e da gastronomia portuguesa. 

O Município de Valpaços realiza a 24 de setembro a Festa das Vindi-
mas e do Vinho, contando com a presença de mais de duas dezenas de 
produtores-engarrafadores. Objetivo do evento e se vai ter continuidade 
nos próximos anos?

É um evento que queremos valorizar, estando nós inseridos numa 
zona, por excelência, ligada ao setor vitivinícola. A organização da 
Câmara Municipal, com o apoio da EHATB, é o reconhecimento do 
bom trabalho dos produtores de vinho e da importância do setor para a 
economia local.

É, acima de tudo, um compromisso que temos honrado porque, como 
sempre disse, os nossos produtos são de excelente qualidade e cabe-nos a 
tarefa de dar a conhece-los dentro e fora de portas. 

A vitalidade e a envolvência dos produtores nos eventos que organiza-
mos, bem como naqueles em que participamos, comprovam que esta tem 
sido uma opção política acertada. 

Atendendo a que estamos no território que é o centro produtor da 
região demarcada de Trás-os-Montes, com grandes vinhos, com o maior 
número de produtores e engarrafadores, pela dinâmica que imprime à 
agricultura, à economia e à cultura local, é motivo de sobra para dar 
continuidade à feira nos anos seguintes.

A Casa do Vinho é, por definição, um museu interativo que pretende 
“desvendar a história, as características e especificidades dos vinhos da 
região”. Enquanto não existe rota, não poderia desempenhar também 
as funções de loja, com exposição e venda dos vinhos dos produtores de 
Trás-os-Montes ou pelo menos dos do Município de Valpaços?

Sim, sempre foi um dos pressupostos do projeto. Contudo, é na Loja 
Interativa de Turismo, num espaço contíguo à Casa do Vinho, que temos, 
desde a sua inauguração em Agosto de 2014, exposição dos nossos 
produtos mais representativos, bem como de todos os produtores de vinho 
do concelho. A venda dos vinhos dos produtores de Valpaços ainda não 
ocorreu por imposição da Turismo Porto e Norte de Portugal, estando na 
espectativa de a mesma ocorrer até ao final do ano.

Estando Valpaços na rede de lojas interativas da Turismo do Porto 
e Norte, está assegurada (ou em estudo) a venda dos produtos locais e 
sobretudo dos seus vinhos nas principais lojas da TPNP, nomeadamente 
no novo Welcome Center do Porto?

Este é um projeto em rede e com escala, inovador e nunca implementa-
do em Portugal e na Europa, sofrendo assim  diversos constrangimentos 
relacionados com as regras da contratação pública. Como referi, a partir 

Casa do Vinho de Valpaços, um museu 
interativo da cultura do vinho

Entrevista ao Presidente da 

Câmara Municipal de Valpaços
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do momento em que estejam definidos pela TPNP todas as condições necessárias, 
através da implementação do modelo de negócio, qualquer produto de qualquer 
município que faça parte da rede estará disponível em todas as lojas.

Há um rejuvenescimento em alguns projetos vitivinícolas, nomeadamente no 
concelho de Valpaços, onde está em reestruturação a maior quinta da região 
(50 ha de vinha). Nota-se, também, o aparecimento da segunda geração de 
produtores tradicionais à frente dos projetos. Que efeitos positivos pode ter esta 
mudança?

Sabemos do panorama geral do país no que toca ao desemprego, e o concelho 
valpacense não foge à regra. Porém, ficamos satisfeitos com um número cada vez 
maior de valpacenses jovens que regressam à terra natal e investem, sobretudo, 
no setor primário, dando uma nova imagem e uma maior projecção aos nossos 
produtos de excelência. Quer no setor vitivinícola, do azeite, da castanha, do 
mel, do mirtilo, goji, frutos secos, entre outros, temos várias novas empresas que 
engrandecem o nosso concelho e a nossa competitividade económica. O papel 
da autarquia tem sido aqui também fundamental, com o impulsionar do setor 
primário, através de várias iniciativas, quer custeando na íntegra a participação 
de cooperativas e empresas em diversos certames a nível nacional e internacional, 
quer organizando eventos, quer fazendo publicidade em vários meios de comuni-
cação, só para dar alguns exemplos. O investimento tem sido significativo, mas os 
resultados estão à vista e esse trabalho, essa estratégia vai de encontro ao nosso 
propósito de fixar população, gerar emprego e tirar partido do que temos de 
melhor no concelho.

Gostaria, ainda, de referir o Curso Técnico Superior Profissional de Viticul-
tura e Enologia, que teve início no ano letivo transato, ministrado pelo Instituto 
Politécnico de Bragança em Valpaços, um objectivo conquistado pela autarquia, 
que denota também a nossa preocupação e contributo para que haja mão-de-obra 
qualificada no setor.

Em última análise, perspetivando ainda projetos futuros, a nossa prioridade 
é a aposta no setor primário. Somos o concelho do país com o maior número de 
empresas agrícolas, temos produtos de excelente qualidade e a Câmara Muni-
cipal quer alavancar a economia através do apoio e promoção dessa riqueza de 
qualidade ímpar.

Valpaços é uma das três sub-regiões da CVRTM e, segundo dados do setor, 
aquela que parece ter mais potencial de crescimento nos próximos anos na 
produção de vinho. Concorda com esta afirmação? Quanto representa o setor do 
vinho na economia de Valpaços?

Concordo inteiramente com a afirmação. Valpaços tem um enorme potencial 
na produção vitivinícola. As características edafoclimáticas que a região oferece 
contribuem para a elaboração de vinhos de excelente qualidade. Prova disso é o 
aparecimento de novos viticultores, muitos deles oriundos de outras regiões, que 
vêem em Valpaços um potencial extraordinário e também o crescente investimento 
em novas adegas, em vinhas novas, com o objetivo de aumentar a produção de 
vinho. O setor vitivinícola representa hoje cerca de 20 milhões de euros anuais. 

Amílcar Castro de Almeida
Presidente da CM de Valpaços

O setor vitivinícola 
representa cerca de 20 
milhões de euros anuais

O presidente da CVRTM, na entrevista que nos deu, lamenta 
que apenas 40 por cento do vinho produzido seja certificado 
e engarrafado, destinando-se 60 por cento a vinho de mesa 
ou venda a granel, o que deixa pouco valor à economia local, 
uma vez que o preço por litro de vinho é vendido a muito baixo 
preço. De que forma será possível inverter este cenário?

O Município de Valpaços tem investido fortemente na pro-
moção dos vinhos de Trás-os-Montes, em especial nos vinhos do 
concelho de Valpaços. Refiro-me aos vinhos certificados, e ine-
gavelmente acreditamos que a mais valia da região passa pela 
certificação do vinho e a venda do vinho com marca própria.

O objectivo é dar ênfase aos vinhos de Valpaços e torna-los 
num produto de imagem de marca dos vinhos portugueses, de 
forma a aumentar a sua notoriedade. 

“
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A Encostas de Sonim está a comemorar 10 anos mas é dos mais 
antigos projetos de vitivinicultura do concelho de Valpaços. Com 
as vinhas localizadas num dos principais núcleos de produção de 
vinho, a freguesia de Sonim, em quatro anos a marca foi relança-
da, foram plantadas novas vinhas, construída uma nova adega e 
contratado um enólogo de nomeada. Resultado: o produtor tem 
hoje uma capacidade de produção perto de 50 mil garrafas e aspira 
chegar à centena de milhar a curto prazo, com duas marcas fortes 
no mercado – Sonnini e Encostas de Sonim.

Um casal de jovens agricultores, Dina Pessoa e Helder Martins, 
que abandonaram as profissões de formação – professora e enge-
nheiro civil, respetivamente – corporizam este projeto, alicerçados 
também nos conhecimentos de Fernando Pessoa, pai de Dina, que 
já produzia vinho há muito tempo mas engarrafou as primeiras duas 
mil garrafas apenas há uma década e do aporte técnico de Francisco 
Montenegro, reconhecido enólogo com provas dadas no Douro.

“Estamos muito satisfeitos com a mudança, apesar das dificulda-
des. É uma vida de muito trabalho, quase contínuo”, lembra Helder. 
Sem qualquer mágoa pela mudança radical que empreendeu à sua 
vida – foi professora de música em duas ilhas dos Açores, durante 
vários anos, muito longe de casa –, Dina refere que “o facto de se 
produzir o vinho e se escoar, é ótimo.” E confessa: “Quando se alcan-
çam objetivos é muito gratificante”.

Recorreram a fundos comunitários na sua qualidade de jovens agri-
cultores e conseguiram por de pé um investimento a rondar os 500 
mil euros. Agora é a hora de esperar pela produção das novas vinhas, 
consolidar e comunicar as duas marcas, promover os vinhos juntos 
dos diversos mercados nacionais e aumentar a exportação.

Sonnini e Encostas de Sonim, duas gamas para satisfazer os mercados
Sonnini é a marca de entrada, vinho leve e fresco, destinado a um 

consumidor jovem e versátil, que até gosta de o beber em vez da tra-
dicional cerveja. Segundo o produtor, o branco é excelente para acom-
panhar marisco e deve ser bebido bem fresco, entre seis e oito graus. 
Toda a gama Sonnini (branco, tinto e rosé) representa cerca de 60 por 
cento das vendas da casa.

Os brancos são um blend de códega do larinhoo, viosinho e Arinto. Os 
tintos têm tinta amarela, a casta de eleição na região, tinta barroca e 
duas tourigas, nacional e franca. Existe também em rosé.

Por seu turno, o Encostas de Sonim é um vinho estruturado, comple-
xo, bem encorpado de fortes aromas e sabor prolongado na boca, que 
representa dignamente o terroir dos vinhos transmontanos, maiorita-
riamente obtidos de solos graníticos.

Helder traça uma definição: “São vinhos de produtor, complexos, 
que criamos nas categorias reserva (tintos e brancos) e grande reser-
va, este feito de vinhas velhas. O último tem uvas da colheita de 2012. 
Procuramos criar vinhos diferenciados”.

Encostas de Sonim, um grande projeto 
vitivinícola gerido por gente jovem



nortemais nortemais

Helder Martins e Dina Pessoa, engenheiro civil e professora de música, deixaram as suas profissões para abraçarem o projeto vitinícola da família (o casal 
numa das fotos com o enólogo Francisco Montenegro e o pai de Dina, Fernando Pessoa). E não se arrependem do passo dado há quatro anos...

Sem querer desvendar muito e tendo sempre em consideração a opinião do 
enólogo Francisco Montenegro, o produtor de Sonim admite vir a ter no mer-
cado um monovarietal e até um late harvest, se existir matéria prima no fu-
turo. Dina Pessoa põe a tónica na harmonização. “O Sonnini branco é acon-
selhado para um final de tarde, com ou sem petiscos. É muito aromático. O 
Encostas de Sonim, branco ou tinto, ambos reserva, pedem comida. Baca-
lhau para o branco, uma feijoada, enchidos, posta ou outras carnes mais for-
tes para os tintos”. 

Os tintos são estagiados em madeira, 12 meses o reserva, ano e meio o vi-
nhas velhas, esclarece a produtora, aconselhando que os brancos sejam bebi-
dos a temperaturas entre oito e 12 graus.

Helder Martins, que se confessa mais apreciador de vinhos leves e menos 
complexos, concede, contudo, que das suas seis referências o Encostas de So-
nim Vinhas Velhas “é o vinho que melhor caracteriza a região de Trás-os-
-Montes”. Tem uma graduação alcoólica de 13,5 e é lançado no mercado cer-
ca de três anos depois da vindima. Contudo, não é possível fazê-lo todos os 
anos, lembra Helder. “Só em anos muito bons fazemos o Vinhas Velhas. Tive-
mos no mercado o VV 2010 (vencedor do Grand Gold no Portugal Wine Tro-
phy de 2014 e vencedor de Gold no mesmo concurso em 2015 e vários outros 
prémios nacionais e internacionais) e temos agora o VV 2012. Provavelmen-
te vamos ter o VV 2015, um dos melhores anos de vinho em Trás-os-Montes”, 
refere.

Exportação é um desafio. 
Fixado o objetivo das 100 mil garrafas daqui a alguns anos, a Encostas de 

Sonim tem de aumentar mercados externos para escoar o vinho. Dina Pessoa 
elogia ainda o apoio do Município de Valpaços aos produtores locais e apela à 
união de todos produtores “Todos sabemos que a união faz a força e os produ-
tores mais novos tem mentes mais abertas”, conclui a produtora de Valpaços.
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Na qualidade de enóloga, como caracteriza os 
vinhos tintos e brancos da Região de Trás-os-Montes? 
Em que se diferenciam dos de outras regiões, nomea-
damente da que lhe fica mais próxima, o Douro?

A região de Trás-os-Montes revela uma maior 
apetência para a produção de vinhos tintos, que 
refletem aproximadamente 70% do total de 
produção de vinho na região. No entanto existem 
zonas específicas com potencial excelente para a 
produção de vinhos brancos de altíssima qualidade 
e produtores a apostar na sua produção com 
excelentes resultados. 

Quanto à tipicidade os vinhos tintos carac-
terizam-se e diferenciam-se sobretudo pela sua 
frescura, que advém da composição fenólica, a 
revelar taninos frescos e concentrados aos quais 
o tempo atribui elegância e caráter. São vinhos 
com complexidade aromática intensa, encorpados 
e com boa estrutura o que os torna vinhos muito 
gastronómicos.

Os vinhos brancos revelam-se muito frutados e 
diferenciam-se essencialmente pela mineralidade e 
equilíbrio gustativo, marcado por uma boa acidez 
que lhes confere frescura e complexidade.

Os vinhos TM são ainda pouco conhecidos do consu-
midor comum. Que conselhos pode dar aos consumi-
dores para os descobrir e aos produtores da região para 
os dar a conhecer?

Cada vez mais, o mercado procura vinhos 
diferentes, autênticos, em Trás-os-Montes é possível 
encontrar essa diferença e autenticidade, dos 
tintos ricos, encorpados e elegantes aos brancos 
equilibrados, frescos e frutados, é possível acima de 
tudo provar história, numa região que começa a ser 
reconhecida como tal, mas na qual a produção de 
vinho remonta ao período Romano e pré-Romano. 
Uma região de contrastes que agrega na excelência 
dos seus produtos, uma enorme diversidade de 
vinhos de qualidade que merecem ser degustados.

Aos produtores, aplaudir o excelente trabalho e 
esforço que tem sido feito em prol da qualidade, 
salientando a importância de manter o caráter 
e autenticidade dos seus vinhos como um fator 

diferenciador. Mas referir a extrema importância 
da comunicação e promoção dos seus produtos. Só 
aliando a qualidade a uma promoção e comuni-
cação direcionada e eficaz será possível atingir o 
patamar de reconhecimentos que ambicionam.

Face à sua experiência de enóloga e até como 
provadora de vinhos nos concursos de outras regiões, 
que encontra em Trás-os-Montes, do ponto de vista 
vitivinícola, que os diferencie dos de outras regiões?

Inevitavelmente, o aspeto diferenciador da re-
gião vitivinícola de Trás-os-Montes é a qualidade da 
sua matéria-prima, a qual resulta da sinergia entre 
vários fatores, o clima rigoroso, a altitude a que 
são plantadas as vinhas (450 aos 700 m), os solos 
essencialmente graníticos com algumas manchas 
de xisto, fatores que potenciam como enorme mais 
valia na região, o recurso a número reduzido de 

tratamentos fitossanitários para um controlo eficaz 
da vinha. 

Por outro lado, o aproveitamento de vinhas 
velhas centenárias, bem como a aposta em castas 

autóctones como o Bastardo, a Tinta Amarela, a 
Códega de Larinho, o Viosinho e o Gouveio entre 
outras, são também aspetos diferenciadores.

Que potencial de crescimento pode atingir Trás-os-
-Montes a cinco ou 10 anos, onde mais de metade da 
produção ainda é indiferenciada e vai inevitavelmente 
para vinho de mesa?

Penso que o potencial de crescimento da Região 
de Trás-os-Montes é enorme. A qualidade existe, o 
aumento significativo de restruturação e plantação 
de novas vinhas irá permitir a curto prazo crescer 
em quantidade, no entanto é crucial e de extrema 
importância pensar a região e reunir produtores 
e instituições intervenientes no setor, em prol da 
marca “Trás-os-Montes” assumindo esta como uma 
mais-valia para todos. Só desta forma o crescimen-
to será efetivo.

“Uma enorme diversidade de vinhos de qualidade”
A enóloga Ana Alves é a responsável 
pelo controlo, laboratório e promoção 
na Comissão Vitivinícola Regional de 
Trás-os-Montes (CVRTM). Licenciada em 
Enologia pela UTAD (Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro) em 2003, 
colabora também com cinco produtores da 
região de Trás-os-Montes como consultora 
na área da enologia. 
Assina algumas marcas de vinho.
Ana Alves participa regularmente em 
provas e em diversos concursos de vinho, 
em Portugal e no estrangeiro.

TINTOS: 
caráter, complexos, encorpados e elegantes
BRANCOS: 
equilibrados, frescos e frutados

A PALAVRA AOS ENÓLOGOS  |  ANA ALVES
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Vinhas Andrade 
Vinhos tintos de São Pedro Velho 
também ganham prémios

A principal vinha de Manuel Acácio Andrade em São Pedro Velho e o produtor na sua sala de provas, recheada de algumas relíquias e do premiado DOC tinto de 2008 (imagem em cima).

Um pequeno produtor de São Pedro Velho, em Valpaços, surpreen-
deu, há dois anos, ao intrometer-se entre os grandes produtores e 
as principais marcas de vinhos da CVR de Trás-os-Montes – com 
um DOC tinto de 2008, a Vinhas Andrade conquistou uma medalha 
de prata, num concurso em que se apresentaram 72 vinhos de 24 
produtores.

O produtor, Manuel Acácio Andrade, engarrafa menos de 10 mil litros de vi-
nho, exclusivamente tinto. A maior parte da sua produção, cerca de 15 mil litros 
mas que chegará a quase 25 mil dentro de dois anos, é escoada em embalagem 
bag-in-box.

O produtor afirma que as dificuldades de escoamento são cada vez maiores. “O 
mercado dos vinhos não está muito famoso, há pessoas a vender o litro de vinho a 
1,20 euros. Fazendo as contas, o que é que isso dá?”, questiona o produtor.

O próprio vinho premiado no concurso da CVRTM, que o produtor quase 
esgotou, foi vendido a oito euros em garrafa.

Produtor há dez anos – o primeiro vinho certificado foi de 2006 – Manuel 
Andrade admite diversificar a sua produção, nomeadamente vinificando algum 
branco e até um rosé, que admite já experimentar nesta vindima.

Como muitos produtores em Valpaços, Manuel Andrade dedica-se também à 
cultura do azeite, a par dos seus sete hectares de vinha. Contudo, não produz o 
azeite. Vende a azeitona diretamente à cooperativa.

Ano de fraca produção, 
rendimento acautelado pelo seguro

Segundo o produtor de São Pedro Velho, a sua zona foi bastante afetada pela 
quebra de produção de uva. Os estragos ocorreram na fase da floração, “antes 
de abrir”, na gíria agrícola.

“A vinha está boa, o problema é que estragou em algumas linhas e as uvas se-
caram. Aconteceu tudo numa fase inicial. Esta zona foi muito afetada”, confessa 
o produtor, que, contudo, acautelou o seu rendimento anual com um seguro 
agrícola para a vinha. “Tenho pouco vinho mas com o seguro garanto o rendimen-
to. Preferia era ter mais vinho, tinha mais mercado”.

“A maturação também está atrasada”, diz Andrade, que 
continua: “Costumamos vindimar entre os dias 10 e 20 de 
setembro, mas este ano devemos vindimar um pouco mais 
tarde”.

Manuel Andrade diz que preferia ter mais vinho para 
vender este ano, conformado com um ano fraco em termos 
de produção. Porém, acredita que a qualidade pode supe-
rar a falta de quantidade.
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O apelo do campo, desde jovem, fez Jorge 
Afonso regressar às suas origens em 
Parada, Bragança, de onde o seu coração 
nunca saiu. Por isso, apesar da vida 
estável em Lisboa, ele sabia que a aldeia 
transmontana o chamava. Recuperou 
vinhas, está a construir uma adega e de-
cidiu fazer o que sempre quis: um vinho 
que represente a genuinidade do terroir 
transmontano, o vinho do Joa.

“Este projeto começa com a paixão que te-
nho pela terra e pelo vinho. A cultura do vinho 
é a minha vida preferida e a terra sempre foi 
uma paixão, desde pequeno. Sempre foi uma 
área em que quis apostar. Quando comecei a 
tirar o curso [consultor de sistemas informá-
ticos] não foi bem esse o caminho seguido, 
embora tivesse sido a minha intenção. Desde 
há meia dúzia de anos, decidi dedicar-me de 
corpo e alma a este projeto”, conta Jorge Afonso.

O novo produtor de Trás-os-Montes não tinha 

conhecimentos de enologia mas decidiu estudar as 
formas de fazer vinho e regressou à universidade.

“Temos de fazer isto bem. De acordo com 
o que temos [matéria-prima, uvas] mas sem 
estragar o que temos. Respeitando a tradição 
e a história. Resumindo: é trazer tudo que está 
na vinha para dentro da garrafa”, enfatiza.

Jorge quer produzir (e vender, cá e no estran-
geiro) um “vinho referenciado”. Por isso, impõe 
por agora um limite anual de 15 mil garrafas, 
ampliando esse volume para as 30 mil num 
período de dois/três anos, depois de consolidado o 
projeto, com vendas garantidas, quer no mercado 
interno quer na exportação. “Pretendo ter um vi-
nho de conceito, de autor, um vinho de paixão, 
de amor. Daí a assinatura do amor ao ‘alto’”, 
sigla que vai constar na nova imagem gráfica que 
emoldura as garrafas do vinho do Joa.

Vinhas com mais de 150 anos
O vinho de Jorge Afonso produzido em Bragan-

ça é o único comercializado naquela região mas o 
consultor de sistemas de informação não quer ficar 

por aqui. Pretende ter azeite, licores e até apostar 
no enoturismo. Nas terras onde tem as vinhas, 
situadas a elevada altitude (cerca de 700 metros), 
também se produz azeite. “Não quero apenas 
vinho, quero fazer uma dedicação à terra”, 
confessa Jorge.

Apaixonado pelas vinhas velhas, promete 
“extrair” toda a cultura que envolve a produção 
de vinho. “Temos o caso das vinhas velhas, não 
com 20, 40 anos, mas algumas com 150/200 
anos e que continuam com aquele vigor que 
vemos na vinha. É surpreendente. É preciso 
perceber toda a história que está por detrás 
disso. Vem de mim, do meu pai, do meu avô, 
do pai dele e por aí em diante. É toda essa 
tradição, esse carisma, essa linha que eu 
quero seguir.”

Adega com “mezzanine”
Jorge Afonso está a recuperar um velho edifício 

da aldeia (um palheiro) para construir uma adega 
com o equipamento indispensável à vinificação e 
onde já pretende fazer a vindima deste ano. E fê-lo 

Adega do Joa:  numa aldeia de Bragança 
nasce um vinho com assinatura



Jorge Afonso aponta as cepas de Parada com 150 a 200 anos, ainda com grande vigor; com o pai, analisa a vindima deste ano. Em baixo, e com a mulher, mostra a nova adega do Joa

respeitando a tradição dos materiais e 
imbuído de conceito cultural. Ele explica: 
“Tem de ser uma adega que transmi-
ta este conceito. Podia ser uma ade-
ga simples, de quatro pilares, quatro 
paredes e um teto, mas não. Quis 
fazer mais do que isso e comecei por 
pegar num antigo palheiro e numa 
antiga loja das vacas [corte para 
gado], como se chama aqui na zona 
e transformar isto numa adega.”

Construída em pedra (quase toda 
recuperada do antigo palheiro), ferro 
(suporte da estrutura) e madeira, a 
adega tem um pé direito avantajado e 
Jorge decidiu criar uma “mezzanine” 
[uma plataforma entre o solo e o teto, 
com uma vista sobre todo o espaço], 
conceito arquitetónico em que se ganha 
significativo espaço com baixo custo.

“A ideia de “mezzanine” permite 
ver 360º graus. Podemos olhar 
para a vinificação, podemos olhar 
para a zona de estágio e podemos 
olhar também para zona de lazer, 
ou garrafeira. Ou seja, podemos 
olhar para tudo e trazer também a 
cultura toda para dentro da adega, 
feita à imagem das casas aqui da 
região”.

Tinto de 2013 já vai sair 
com a nova imagem da 
adega do Joa

A colheita deste ano para engarrafar 
deverá ficar pelos 10 mil litros, mas com 
a nova adega essa produção vai triplicar. 
Com este volume de produção, Jorge 
pensa obviamente na exportação.

Além dos mercados de Lisboa, 
Porto e Bragança, sobretudo na área da 
restauração e nalgumas lojas ligadas ao 
turismo, a Adega do Joa quer exportar 
cerca de 70 por cento do que vier a 
produzir no futuro. Mercados? “Gostava 
muito de trabalhar com o mercado 
nórdico, apesar de saber que é um 
mercado complicado, a Inglaterra, 
que para mim é o melhor mercado 
a nível de vinhos, EUA, Canadá e a 
França. O Brasil também foi uma 
hipótese mas já fiquei desiludido pela 
questão das taxas alfandegárias que 
aplicam”, afirma.

Precisamente a pensar nos países 
nórdicos, a Adega do Joa quer embalar 
algum vinho em bag-in-box, pois são 
mercados que aceitam bem este tipo de 
embalagem – norte da Europa, Escan-
dinávia, Dinamarca, Noruega, Finlândia 

e até a Suíça, ao contrário do sul da 
Europa, mais tradicional, com garrafa e 
rolha de cortiça.

“Vou começar com 20% da 
produção em bag-in-box, quando 
engarrafar o vinho de 2015”, refere 
o produtor de Bragança, que vai 
investir cerca de 200 mil euros na 
nova adega e beneficiou de uma 
comparticipação comunitária do 
PDR 2020 em 45 por cento.

Jorge Afonso elogia ainda o tra-
balho da CVRTM no que respeita 
à promoção e tem intenção de 
participar já este ano no Vinho e 
Sabores, evento que se realiza em 
Lisboa, em novembro.

A meta das 30 mil garrafas é 
um objetivo a médio prazo, mas 
concretizável, tanto, que Jorge até 
admite deixar os sistemas de infor-
mação e dedicar-se em exclusivida-
de à produção de vinho.

Finalmente, quer interagir com 
outros produtores da região, mais 
ou menos jovens, sobretudo na 
divulgação e promoção dos vinhos 
de Trás-os-Montes. “Sozinho sou 
um galho, todos juntos somos um 
tronco”.



A Quinta Valle de Passos (QVP), em Rio Torto, 
Valpaços, será dentro de escassos três/quatro anos o 
maior produtor de vinhos da região de Trás-os-Mon-
tes. Com 80 hectares de terra, dos quais 50 ha de 
vinhas, uma parte ainda em reestruturação, a marca 
Quinta Valle de Passos vai dar muito que falar nas 
próximas décadas, se bem que tenha já no mercado 
vinhos de 2014 e alguns de 2015, safras elaboradas 
pelos novos proprietários da quinta, uma família do 
Vale da Vilariça, Vila Flor, que já produzia uva mas 
a entregava nas adegas daquela região. 

Após a aquisição da propriedade em Valpaços, 
rodearam-se de uma conceituada equipa técnica para 
fazer vinhos de elevada qualidade: os enólogos Manuel 
Vieira (o “senhor Dão/Carvalhais”, ex-Sogrape e 
atualmente também Caminhos Cruzados) e Carloto 
Magalhães, com quem faz equipa há algum tempo) e 
ainda José Manso, presidente da ADVID, reconheci-
da instituição da viticultura duriense, a quem cabe a 
reestruturação dos vinhedos (situados a cotas de 220 a 

Lurdes Brás e Carla Correia, mãe e filha, lideram o maior projeto vitivinícola de Trás-os-Montes. As vinhas de Rio Torto, em Valpaços (50 ha), onde são produzidos os tintos Quinta Valle de Passos
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A maior vinha transmontana aposta 
em vinhos de elevada qualidade
280 metros), situados de ambos os lados da estrada Mirandela/Valpaços, 
na margem direita do rio Rabaçal.

Carla Correia e a mãe, Lurdes Brás, são as caras deste novo projeto 
dos vinhos transmontanos. Carla trabalhou oito anos em áreas de gestão, 
sem nunca ter exercido psicologia, a sua formação de base – e, por 
decisão sua e da família, apostou no mercado dos vinhos, quando surgiu 
a possibilidade de adquirir a quinta em Valpaços. Fez um mestrado em 
Gestão de Marketing e, mais recentemente, um MBA Executivo na Porto 
Business School e está a frequentar uma pós-graduação em Enologia, na 
Universidade Católica, no Porto. Já decidiu que o mundo dos vinhos vai ser 
a sua vida e tem um enorme desafio pela frente: chegar a 2020 com uma 
produção de 500 mil garrafas e exportar para vários continentes.

Carla Correia beneficia do estatuto de jovem agricultora e a Quinta 
Valle de Passos tem recorrido ao programa Vitis para reestruturar e 
reconverter as vinhas (uma parte fora afetada por um incêndio há alguns 
anos e outra estava ao abandono). Apresentou também um projeto aos 
programas comunitários de apoio à agricultura no âmbito do Portugal 
2020. O objetivo é concluir a reconversão da vinha e construir uma adega 
própria na propriedade. A construção de uma unidade de enoturismo na 
quinta também está a ser equacionada.

Investimento global deverá ultrapassar 
os 2 milhões de euros

Enquanto os apoios comunitários não são disponibilizados e depois 
de dois anos a vinificar em adegas emprestadas, a Quinta Valle de 
Passos está a montar uma adega provisória em instalações arrendadas, 
onde já deverá vinificar os vinhos da vindima deste ano, em setembro. 
Carla reconhece que a vinificação exige equipamentos de qualidade e 
à disposição dos enólogos no tempo certo. O investimento realizado já 
atinge os 500 mil euros (e ainda falta reestruturar mais 8 a 10 hectares de 
vinha), mas a Quinta Valle de Passos vai precisar de mais 1,5 milhões de 
euros para construir uma adega à dimensão do seu projeto – para vinificar 
“perto de meio milhão de litros” –, ainda que a adega a construir deva ser 
modular e permita a ampliação no futuro, se necessário.

O vinho que anualmente vai para o mercado em garrafas ainda cabe nas 
dezenas de milhar. O resto da produção é vendido em uva, como aconteceu 
no ano passado. “Queremos crescer à medida que o mercado absorver os 
nossos vinhos”, enfatiza Carla Correia, gestora do projeto.

Os primeiros vinhos QVP datam de 2014 e somaram 15.500 garrafas. O 
tinto esgotou rapidamente (6 mil) e nas garrafeiras ainda aparece algum 
branco do mesmo ano (4 mil). Em setembro, vai sair para o mercado o 
Tinto Reserva 2014, um blend feito pela equipa de enologia com as castas 
touriga nacional, touriga franca e tinta amarela. 

Relativamente à colheita de 2015, foram feitas 17.500 garrafas: 7.000 
de branco colheita, 3.500 de branco reserva (que passou levemente por 
madeira) e 7.000 de tinto colheita. Os brancos, feitos com uvas de duas 
vinhas localizadas em Argeriz (entre 450 e 500 metros de altitude), 
também em Valpaços, são maioritariamente vinificados com as castas 
viosinho, malvasia fina e códega do larinho. Ainda da safra de 2015, há um 
tinto reserva a estagiar (5.000 litros, cerca de 7.000 garrafas) e que sairá 
em setembro de 2017, além de um tinto grande reserva, exclusivamente de 

touriga nacional. Carla revela que foram guardadas quatro barricas 
e o vinho deverá ficar de estágio três anos.

Com a adega própria a funcionar, ainda que provisória, a QVP 
já poderá vinificar a totalidade da produção atual de uva (20 ha, 
os restantes 30 ha da quinta foram replantados apenas em 2015 
e só vão produzir em 2019) estando em estudo “o lançamento de 
uma marca de entrada de gama no mercado em 2017”, de modo a 
chegar ao consumidor que procura preços mais acessíveis.

Brasil, EUA e Canadá são os mercados 
preferenciais

Quanto à produção deste ano, Carla Correia confia que ficará 
“por valores idênticos à do ano passado” – 30 mil litros, sendo 20 
mil de tinto e 10 mil de branco. A Quinta Valle de Passos não deverá 
ter quebra de produção de uva, mas em algumas zonas de Trás-os-
Montes verificam-se perdas significativas.

Além da promoção nos mercados de Lisboa e Porto (garrafeiras 
e restauração), a QVP quer apostar na exportação, tendo eleito o 
Brasil, Estados Unidos e o Canadá como “preferenciais” e onde já 
tem “contactos comerciais firmados”. São mercados para os vinhos 
tintos e brancos, que representam dois terços da produção. Carla 
elege, na Europa, os mercados da Alemanha, Reino Unido e Suíça.

nortemais
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Manuel Vieira dispensa apresentações. Tem três décadas de enologia no 
Dão e mesmo depois da reforma não deixou de ficar ligado como consultor 
àquela região. Mas está a abraçar este projeto em Trás-os-Montes com todo 
o entusiasmo, o que se nota pelas suas palavras. E marca um prazo para 
apresentar grandes resultados na Quinta Valle de Passos: cinco anos!

Na qualidade de enólogo, como caracteriza os vinhos tintos e brancos da 
Região de Trás-os-Montes? Em que se diferenciam dos de outras regiões, 
nomeadamente da que lhe fica mais próxima, o Douro?

 Primeiro que tudo devo esclarecer que só fiz ainda duas vindimas na Região de 
Trás-os-Montes, ainda por cima em dois anos muito diferentes em termos de matura-
ção, o que penso não permitir dar opiniões de uma maneira mais fundamentada.

Mas dessas duas vindimas já tirei algumas ilações. Uma das castas que melhor 
conheço, a Touriga Nacional, teve um comportamento muito diferente de um ano 
para o outro. Em 2014, deu origem a um vinho de cor bastante intensa, e de enorme 
equilíbrio na boca, o que me levou a optar por engarrafar o vinho relativamente cedo 
e sem qualquer estágio em barrica. Já em 2015 a mesma Touriga revelou-se muito 
mais tânica, com evidente necessidade de um estágio prolongado em barrica de 
modo a amaciar os taninos! Duas vindimas, duas realidades, mas ambas de enorme 
qualidade.

Quanto às castas brancas devo dizer que fiquei muito surpreendido pela qualidade 
potencial desta Região para produzir brancos de grande nível, e os vinhos obtidos 
de castas como o Viosinho, a Códega do Larinho e a Malvasia Fina deram origem a 
vinhos de grande diferenciação e qualidade que me fazem ter esperança de grandes 
voos!

Quanto a comparações com o vizinho Douro, penso que ainda é cedo para fazê-lo, 
mas numa primeira abordagem penso que a diferenciação é evidente, o que é fun-

Comunicar é 
fundamental!

Há um défice de comunicação e de 
promoção em muitas regiões de vinhos por-
tugueses. Acontece não só relativamente 
aos vinhos de Trás-os-Montes – poderíamos 
citar a Beira Interior, os Vinhos Verdes, 
entre outros – e isso tem repercussão no 
sucesso dos projetos.

Relativamente à região que trabalhamos 
na presente edição, de uma lista de algu-
mas dezenas de produtores-engarrafadores 
uma boa parte deles não usa as principais 
ferramentas de comunicação dos tempos 
de hoje, seja o twitter, o facebook ou o 
instagram.

Muitos sites das empresas ou das marcas 
de vinhos estão desatualizados (ou sem do-
mínio ativo) ou usam ferramentas de edição 
incompatíveis com os equipamentos móveis 
que todos ou quase todos utilizamos nos 
dias de hoje. Nalguns casos, encontramos 
mesmo um grande desinteresse pelas novas 
tecnologias... e, ainda pior, pouco empenho 
em divulgar os vinhos.

Se os próprios produtores da região pou-
co ou nada fazem para promover os seus 
vinhos, quem o fará por eles?

Comunicar pelas redes sociais, sites 
atualizados e “responsives” (que comu-
nicam com qualquer equipamento mó-
vel), presença em feiras ou certames de 
vinhos, pelo menos nos nacionais, e uma 
boa ligação com as garrafeiras e “wine 
houses”, promovendo e organizando provas, 
é fundamental para os vinhos da região de 
Trás-os-Montes serem mais conhecidos não 
só dos especialistas do setor mas sobretudo 
do público consumidor. Aquele que compra!

Nesta abordagem a uma região pequena 
mas rica do ponto de vista vitinicícola, des-
tacamos alguns produtores que quiseram 
colaborar. São projetos jovens (e dirigidos 
por gente jovem!), a melhor prova de que a 
região tem muito para dar e tem o futuro 
assegurado!

“Trás-os-Montes tem de se afirmar pela 
diferenciação dos seus  vinhos”,
recomenda o enólogo da Quinta  Valle de Passos

A PALAVRA AOS ENÓLOGOS  |  MANUEL VIEIRA

Manuel Vieira, Carla Correia e Carloto Magalhães na participação da QVP para um programa do Porto Canal
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damental para poder confirmar Trás-os-Montes como uma grande 
Região no panorama dos vinhos portugueses.

 
Os vinhos TM são ainda pouco conhecidos do consumidor. 

Que conselhos pode dar aos consumidores para os descobrir e 
aos produtores da região para os dar a conhecer?

Penso que qualquer região para ser conhecida tem sempre que 
oferecer um produto que se diferencie das outras regiões, tem que 
ter personalidade própria. Se podemos comprar o original porque é 
que haveremos de comprar uma cópia?

Por isso, já vários produtores em Trás-os-Montes estão a traba-
lhar, e com sucesso, na elaboração de vinhos com as castas da região 
e com técnicas de vinificação que exploram melhor as característi-
cas das uvas e do seu Terroir. Assim, o que posso dizer ao consumi-
dor é que experimente estes novos vinhos, os que se libertaram da 
tendência para a uniformização, que alguns assumiram, mas que a 
longo prazo não leva a lugar nenhum.

 
Face à sua experiência de muitos anos no Dão, que en-

controu em Trás-os-Montes, do ponto de vista vitivinícola, 
que não tenha encontrado noutras regiões? Ou seja, o que a 
diferencia?

Guardo para mais tarde, e com mais experiência e vivência a 
oportunidade de responder a esta pergunta!

 
Que potencial de crescimento pode atingir Trás-os-Montes 

a cinco ou 10 anos, onde mais de metade da produção ainda é 
indiferenciada e vai inevitavelmente para vinho de mesa?

Tudo depende da capacidade dos produtores se afirmarem no 
panorama dos vinhos Nacionais como uma alternativa válida e dife-
renciada, e depois terem capacidade para venderem o conceito.

Para isso, penso que terão de por de lado um velho defeito muito 
português, e que encontrei em todas as Regiões em que trabalhei: a 
tendência para dizerem que o seu vinho é o melhor do Mundo, e que 
o seu maior inimigo é o seu vizinho! Quando assumirem uma atitude 
contrária, adquirindo a humildade necessária para saberem o que 
têm que mudar no seu vinho, e perceberem que o seu sucesso só 
será possível com o sucesso dos vizinhos, única maneira de dar peso 
específico à Região, então estou convencido que dentro de 10 anos 
estaremos bem colocados no mercado nacional e internacional.

 
Está envolvido naquele que é o maior projeto transmontano 

de produção de vinho (cerca de 50 hectares de vinhas) e cuja 
aposta é na qualidade. Que Valle de Passos temos atualmente 
(em brancos e tintos) e que potencial pode a marca atingir 

em cinco anos quando quase tudo estiver reestruturado e a 
maioria das vinhas a produzir em pleno?

 Como disse acima, ainda só fizemos duas vindimas, e da 
primeira engarrafamos um surpreendente tinto, o Valle de Passos 
Colheita 2014, grande parte de Touriga Nacional, mas com alguma 
Tinta Amarela e Touriga Franca, e que dada as suas característi-
cas não teve qualquer estágio em barricas. É um vinho que consi-
dero muito gastronómico e que pode e deve ser consumido a uma 
temperatura próxima dos 14 graus, para ser apreciado em todo o 
seu potencial. Estamos também a ultimar o Valle Passos Reserva 
Tinto 2014, com longo estágio em barricas, e que em breve sairá 
para o mercado.

Engarrafamos também o Valle de Passos branco, feito à base de 
Viosinho, Códega do Larinho e Malvasia Fina, que surgiu austero, 
denso e de saborosa boca.

Quanto aos vinhos de 2015, dentro em breve surgirão os bran-
cos, na sua versão Colheita e Reserva, e que posso avisar desde já 
que estão diferentes (2015 teve outras condições meteorológicas), 
e surpreendentes! Aqui a Códega do Larinho, Viosinho e Malvasia 
Fina exibiram-se em todo o seu potencial!

Os tintos 2015 surgiram mais densos e tânicos e necessitaram de 
um estágio mais prolongado de modo a amaciarem, estando para 
breve o lançamento do Colheita 2015, e permanecendo em estágio 
nas barricas o que irá ser o Reserva 2015.

Quanto ao futuro estou não só confiante como entusiasmado 
com este desafio, pois estou a trabalhar para duas empresárias, 
a Lurdes Brás e a Carla Correia que nos dão, a mim e ao Carloto 
Magalhães e ao José Manso, com quem partilho a direção técnica, 
todas as condições para desenvolvermos um trabalho a nível 
enológico e de viticultura que decerto irão no prazo de 5 anos dar 
resultados que já não serão potenciais, mas reais!

“Trás-os-Montes tem de se afirmar pela 
diferenciação dos seus  vinhos”,
recomenda o enólogo da Quinta  Valle de Passos
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Como surge o projeto Head Rock e a entrada no mundo dos vinhos, 
tendo em conta que fazem um vinho literalmente na montanha?

O Projeto Head Rock nasce da necessidade de procurar uma alter-
nativa à rotina. Depois de quase 20 anos dedicado ao mundo das pe-
ças e acessórios de automóveis, a vontade de procurar uma alternati-
va em “part-time”, fez com que se adquirisse o terreno em 2007 e se 
iniciasse a requalificação dos cerca de cinco hectares agora existentes. 
Quanto à vertente de vinho de montanha, foi uma questão de aprovei-
tar um terreno com óptimas características para a produção de vinho 
situado numa região com um microclima muito característico que be-
neficia a qualidade.

Na qualidade de produtor, como caracteriza os vinhos tintos e 
brancos Head Rock? 

Os nossos vinhos baseiam-se nas castas Alvarinho e Gouveio, no 
caso do Head Rock Reserva 2014 Branco, caracterizado pela sua cor 

De um monte granítico de Vidago 
nascem os brancos e tintos Head Rock

Carlos André Bastos, diretor de vendas da Head Rock Wines, na vinha de Vidago e a apresentar um dos seus vinhos tintos na adega, situada em Vila Pouca de Aguiar; o nome da marca Head Rock vem deste bloco de granito (à  direita)

O projeto Head Rock Wines, nascido de uma vinha nas 
proximidades de Vidago – o nome surge de uma rocha que 
tem a forma de uma cabeça – é um dos mais recentes produ-
tores da região transmontana, mas com a férrea vontade de 
superar as dificuldades de visibilidade dos vinhos desta re-
gião e da distância dos grandes centros urbanos. A presen-
ça em eventos é uma constante, comunica pelas redes sociais 
e nas garrafeiras das principais cidades o vinho vai apare-
cendo nas prateleiras. Apesar de estar apenas a 50 por cen-
to da produção global, a atingir em três anos, Carlos Bastos 
e Carlos André Bastos, pai e filho (este a fazer formação su-
perior em enologia, depois de um curso de comunicação) sa-
bem que esta fileira do vinho tem muito futuro.

brilhante e os seus aromas finos e elegantes a lembrar o cítrico com uma 
frescura vibrante, bem como a sua mineralidade dada pelo terroir, fazem 
deste vinho uma boa opção para acompanhar uma festividade, uma re-
feição ou até mesmo pelo simples prazer de beber.  Em relação ao Tinto 
o mesmo é elaborado de forma a manter o carácter da vinha de onde são 
colhidas as suas uvas das castas Touriga Nacional, Touriga Franca e Tin-
ta Roriz, demonstrando a personalidade transmontana vincada, onde a 
sua cor Ruby e os seus aromas frescos a fruta vermelha como o caso da 
cereja e os taninos domados pelo estágio em madeira, fazem deste vinho 
uma óptima companhia para uma refeição, pela sua classe e elegância, 
tornando-se uma mais valia no acompanhamento de qualquer prato de 
carne, quer o mesmo seja mais condimentado ou mais simples, como um 
bom grelhado de carnes transmontanas.

Trás-os-Montes é capaz de produzir vinho ao 
nível de qualquer outra região

Que feedback tem tido dos consumidores nas apresentações e provas 
em que tem participado?

Em primeiro lugar, a recetividade por vezes é afetada devido ao nome, 
mas rapidamente a estranheza é ultrapassada. Depois o desafio é mos-
trar ao público que a região de Trás-os-Montes é capaz de produzir vi-
nhos ao nível de qualquer outra região em Portugal.

Regra geral, em apresentações as pessoas ficam admiradas com o ní-
vel de qualidade e diversidade dos nossos vinhos. 

Felizmente, estamos cada vez mais longe da imagem, aroma e sabor 
do vinho de lavrador a que o público estava habituado antigamente.

Tem tido alguma dificuldade em promover os seus vinhos, por a re-
gião de Trás-os-Montes ser ainda pouco conhecida do consumidor? 

A conquista recente de uma Medalha de Prata no Concurso Nacio-
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Carlos André Bastos, diretor de vendas da Head Rock Wines, na vinha de Vidago e a apresentar um dos seus vinhos tintos na adega, situada em Vila Pouca de Aguiar; o nome da marca Head Rock vem deste bloco de granito (à  direita)

nal de Vinhos, com o nosso Head Rock Tinto Reserva 
2014 e da Medalha de Prata do Concurso de Vinhos 
de Trás-os-Montes atribuída ao Head Rock Branco 
Reserva 2014 ajudam a evidenciar a qualidade dos 
nossos produtos junto do público em geral e desper-
tam a curiosidade de enólogos, enófilos e críticos para 
a nossa região.

A principal dificuldade esbarra na distância a que 
estamos dos grandes centros, dos decisores de opi-
nião, das revistas de especialidade. Esta distância é 
cada vez menor, pois o público começa a entender a 
região e os vinhos que aqui se produzem. 

Mas temos a ajuda da Comissão Vitivinícola Regio-
nal de Trás-os-Montes (CVRTM) neste campo.

Que apoios pedem os produtores da região para os 
vinhos TM terem mais visibilidade?

A CVRTM tem elaborado vários planos de pro-
moção dos Vinhos de Trás-os-Montes. Entre even-
tos como o Encontro com o Vinho e Sabores, ações 
de promoção tanto em Lisboa como no Porto e ain-
da através das redes sociais. A CVRTM tem orga-
nizado também várias visitas de jornalistas e po-
tenciais clientes, nacionais e estrangeiros, à nossa 
região, mostrando assim as potencialidades do nos-
so território.

Vinha está dimensionada para 
produzir 25 mil litros ao ano

Contamos ainda com eventos organizados pelas Câ-
maras Municipais que visam a promoção dos produtos 
regionais, em que os vinhos são cada vez mais um pro-
duto de destaque pela importância que vão ganhando 
no mercado nacional e internacional.

Existem ainda outros meios de promoção, como 
o programa Portugal Sou Eu, de que o Head Rock é 
membro, e o Turismo do Porto e Norte, organismo a 
que estamos também associados.

Na minha opinião apenas falta um pouco mais de 
interação entre produtores com o intuito de potenciar 
a região junto do público. 

Que potencial de crescimento pode atingir 
o Head Rock a cinco ou 10 anos? 

A vinha está dimensionada para produzir cerca de 
25000 litros na sua capacidade máxima. Neste mo-
mento atingimos cerca de 50% deste objetivo, mas a 
tendência é de aumento de produção e prevemos che-
gar à plena capacidade de produção nos próximos 
anos. 

Quanto às colheitas, pretendemos melhorar conti-
nuamente a qualidade e produzir vinhos sempre fieis 
ao terroir que lhes dá origem. 

Quatro novos vinhos este ano

Que vinhos vamos ter no mercado nos próximos 
tempos, da colheita de 2015 ou de anteriores safras?

Ainda este ano irão para o mercado quatro novos 
vinhos.

Vamos lançar o Head Rock Branco Reserva 2015 e 
o Head Rock Tinto Reserva 2015. Estes são os vinhos 
que nos caracterizam e que estão em linha com as sa-
fras de anos anteriores.

As grandes novidades que vão para o mercado em 
2016, com lançamento previsto para o Encontro com 
o Vinho e Sabores 2016 são o nosso Head Rock Re-
serva Alvarinho 2015 e ainda o Head Rock Grande 
Reserva Tinto.

Qual a perspetiva de colheita no corrente ano, uma 
vez que as vindimas estão à porta?

A produção nesta vindima irá rondar os valores do 
ano passado, mas estamos sempre dependentes da 
meteorologia. Esse é um dos maiores desafios da pro-
dução de vinhos. A qualidade essa não será afetada, 
pois temos todo o cuidado com a nossa vinha, para 
que esta dê os frutos que desejamos.



A direção da Cooperativa Agrícola Ribadouro, em funções há seis 
meses, está a proceder a uma reestruturação do seu modelo de 
negócio, de forma a recuperar a instituição. Reformular as ven-
das, controlar custos, bem como a renovação da imagem e do 
património, são os objetivos.

A principal determinação da Cooperativa Ribadouro é alterar o 
atual cenário de vendas, ou seja, vender o mais possível vinho em 
garrafa e reduzir as vendas a granel e em bag-in-box, em regra, 
comercializado a baixo preço.

Óscar Afonso e Fernando Xavier, presidente e vice-presi-
dente da direção empossada em fevereiro deste ano, descre-
vem a situação da cooperativa. “Encontramos um contexto 
em que as vendas eram na sua maioria a granel e em bag-in-
-box, o que basicamente serve apenas para cobrir o custo das 
uvas. Nesse contexto, os recursos eram insuficientes para 
preservar o património, que sofre, por isso, alguma degra-
dação. Vamos procurar vender mais vinho em garrafa, com 
maior valor acrescentado e, com isso, conservar, modernizan-
do, o património da instituição, que efetivamente sofreu algu-
ma degradação nos últimos anos”, afirma o presidente.

A Cooperativa Ribadouro, fundada em 1959, tem cerca de 
800 cooperadores ativos - dos cerca de dois mil inscritos - pro-
duzindo anualmente cerca de 3 milhões de litros de vinho. Se-
gundo os seus dirigentes, a cooperativa sedeada em Sendim, 
Miranda do Douro, é “o maior produtor em volume” na re-
gião vitivinícola de Trás-os-Montes.

O presidente da cooperativa, professor de Economia na 
Universidade do Porto, reconhece que, para ter as contas em 
dia com os cooperadores, as uvas são pagas a um preço rela-
tivamente baixo. Resumindo, diz, “a cooperativa precisa de en-
garrafar mais, vender mais e melhor e vender menos a granel.”

A cooperativa tem apostado em três marcas – Pauliteiros, Lhéngua 
Mirandesa e Ribeira do Corso. A marca Ribeira do Corso inclui uma gama 
de vinho biológico, que actualmente pode assegurar um engarrafamento 
anual na ordem das 12/15 mil garrafas. É vendido no mercado de Lisboa e 
Porto, sobretudo em lojas orgânicas/biológicas. Destaque-se a sua comer-
cialização pelo Corte-Inglês, na sequencia de um acordo já conseguido pela 
actual Direcção.

Segundo Óscar Afonso, a aposta deverá ser no vinho de qualidade que 
entra anualmente. São cerca de 120 mil litros de vinhos, considerados de 
“muito boa qualidade”, sendo 20 a 30 mil litros de brancos. São “vinhos 
de topo”. Depois, há mais 600 mil litros de vinho considerado “bom”, vinho 

com designação DOC (Denominação de Origem Controlada). O resto da 
produção vai para vinho de mesa, sobretudo destinado a bag-in-box e a 
enchimento de marcas de terceiros, atividade que já representa quase 
20% do volume de negócios.

No âmbito da reestruturação em curso, estão também a ser feitos 
esforços para renovar a imagem dos vinhos da Ribadouro, nomeada-
mente ao nível dos seus rótulos. O logotipo da cooperativa também vai 
ser modernizado.

O volume de negócios de 2015 foi de um milhão e 400 mil euros, 
mas a cooperativa tem potencial para crescer. A exportação não 
foi além de 16% e a ideia da Ribadouro “é duplicar aquela per-
centagem”. A busca de novos mercados, sobretudo na expor-
tação, é a tarefa mais ambiciosa da nova direção, que também 
pretende continuar a recuperar alguns produtores que tinham 
deixado de entregar as uvas na cooperativa, como era o caso do 
vice-presidente.

Fernando Xavier admitiu que regressou para ajudar ao re-
nascimento da Ribadouro e também porque os pequenos produ-
tores, como é o seu caso, não podem fazer grandes investimen-
tos. “Um produtor-engarrafador tem que ter as condições de 
uma grande cooperativa e com uma produção média de 60 tone-
ladas de uvas não pode fazer uma adega, que representa um in-
vestimento muito elevado”, referiu.

Além do mercado da saudade – França é o país da Europa 
para onde segue mais vinho do Planalto Mirandês – a Ribadouro 
também quer apostar na Finlândia. Outros mercados a explorar 
são a China, a Itália e Moçambique, onde têm sido feitos contac-
tos exploratórios.

Quanto ao perfil dos vinhos, são diferentes das outras duas 
sub-regiões de Trás-os-Montes e também do Douro, situado bem 
ao lado. Aliás, a maioria das  vinhas do planalto mirandês estão 

localizadas na margem direita do Douro, na encosta voltada para 
o rio. Paulo Teixeira, administrador na Ribadouro, descreve-os. “Os 

brancos são extremamente aromáticos, frescos. São próprios do planalto, 
de vinhas com mais de 500 metros. Bebem-se com facilidade. São vinhos 
de lote, com as castas malvasia, viosinho, codega de larinho, gouveia e fer-
não pires.”

Relativamente aos tintos, aquele responsável diz “que são vinhos para 
envelhecer”. Têm alguma acidez e não devem ser consumidos muito jovens. 
Alguns são provenientes de vinhas velhas, onde as castas “não estão muito 
bem definidas”. A marca Ribeira do Corso é a marca de excelência da coo-
perativa e tem quatro referências distintas: um branco, um biológico tinto e 
dois tintos reserva, um com touriga nacional e syrah e outro apenas com vi-
nhas velhas. O último “Vinhas Velhas” engarrafado é de 2010.
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Ribadouro: recuperar a cooperativa, refazer 
marcas e acrescentar valor aos associados

Fernando Xavier e Óscar Afonso, vice-presidente e presidente, apostam na recuperação da Cooperativa Ribadouro; instalações da adega, em Sendim e as principais marcas: Ribeira do Corso, Lhéngua Mirandesa e Pauliteiros
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Vinhos da Quinta das Corriças são
dos mais premiados de Trás-os-Montes

Telmo Moreira, proprietário da Quinta das Corriças; as principais referências de vinhos e a adega de barricas de madeira onde estagia os seus vinhos tintos

A Quinta das Corriças, em Vale de Salgueiro, Mi-
randela, é um dos mais premiados produtores de vi-
nho da região de Trás-os-Montes nos últimos cinco 
anos. Ganhou o “Prémio Prestígio” da CVRTM (cria-
do em 2014 e não atribuído no concurso de 2016) 
com o vinho Quinta das Corriças Reserva Tinto 
2011. No mesmo ano, este vinho foi medalha de pra-
ta no Wines of Portugal Challenge, organizado pela 
ViniPortugal. Obteve também a medalha de ouro no 
Gran Arribe de Oro, salão internacional que premeia 
os 100 melhores vinhos de Portugal e Espanha, or-
ganizado em Trabanca, Salamanca. Entre alguns 
outros prémios, nomeadamente um da Associação 
dos Escanções de Portugal (2013), teve novo reco-
nhecimento em novembro de 2015, no evento Vinho 
e Sabores, em Lisboa, organizado pela Revista de 
Vinhos, em que é uma Escolha da Imprensa.

Outros vinhos da empresa vitivinícola transmon-
tana também ganharam prémios – destaque para a 
medalha de ouro no concurso da CVRTM em 2012, 
relativamente ao Colheita Tinto 2009,  mas nada 
se compara ao tinto de 2011, um ano de eleição 
em quase todo o país, embora haja também muita 
expectativa relativamente aos concursos que vão 
analisar os vinhos saídos da safra de 2015, sobre-
tudo os tintos, ainda quase todos em estágio.

Advogado há 30 anos, Telmo Moreira é o produ-
tor da Quinta das Corriças, que tem instalações vi-
nícolas – uma muito bem equipada adega, com cubas inox e barricas e 
ainda um lagar de granito com pedras de seis metros de comprimento – 
em Vale de Salgueiro, Mirandela e cerca de 20 hectares de vinhas, entre 
vinha nova (tem uma plantada em xisto, pouco usual na zona, onde qua-
se todos os solos são graníticos) e uma vinha velha.

O produtor, que reside e tem a sede da empresa agrícola em Valpaços, 
conta que faz a vinificação de um modo inovador, único em terras trans-
montanas, além de dispor de boa matéria-prima, leia-se uvas, provenien-
tes de solos graníticos e de solos xistosos. “A recolha das uvas é feita no 
dia anterior, em caixas, que são  colocadas no frio. As uvas são escolhidas 
e a pisa é toda feita a pé. Nós arrefecemos as uvas, não há mais ninguém 
a fazer desta forma. Este conceito é único em Trás-os-Montes”, sublinha.

Telmo Moreira avança uma explicação, mais técnica, para os muitos 

prémios (e referências) que os seus vinhos, sobretu-
do os tintos, que desiga de “muito aromâticos”, têm 
recebido nos últimos anos – começou a engarrafar a 
marca apenas em 2009. “O que nos tem dado pré-
mios, principalmente nos tintos, é fazermos a fer-
mentação controlada em frio e fazer a pisa com le-
vantamento da manta em frio. A manta não permite 
que com o aquecimento da fermentação se diluam 
os aromas.”

Retração na procura e falta de 
visibilidade da região

O produtor engarrafa entre 27 e 30 mil garrafas 
ao ano e consegue o escoamento sobretudo na ex-
portação. “Onde me safo melhor é nas exportações, 
já chego a 13 países”, enfatiza o produtor, que ven-
de “mais de 50 por cento no estrangeiro”, sobretudo 
para a China, Holanda, Luxemburgo e Inglaterra.

Segundo Telmo Moreira, “há uma grande retra-
ção na procura”, pois antigamente vendia-se “mui-
to vinho engarrafado” e agora não. “Devido à crise, 
consome-se mais a granel (bag-in-box) e menos em 
garrafa” e lamenta que, em termos gerais, “Trás-
-os-Montes não está a trabalhar a comercialização”. 
“Está cada um por si”, critica.

O produtor adianta que está em embrião a for-
mação de uma associação de alguns produtores, 
que têm tido “algumas conversas”. “De que adian-
ta o produtor ter um bom vinho se não tira parti-
do dessa condição, se não o consegue comercializar 

como tal”, questiona.
No mercado nacional, a Quinta das Corriças está presente em garra-

feiras das principais cidades e sobretudo na restauração. “É fruto dos 
prémios e das referências nas revistas. Pedem-me vinho de Olhão, Porti-
mão e Faro porque leram nas revistas”, afirma.

A Quinta das Corriças está a preparar o lançamento de três referên-
cias – um branco 2015, um da casta tinta amarela do mesmo ano e o 
reserva tinto 2013, que ainda não saiu para o mercado e já foi premia-
do – ganhou em maio deste ano a medalha de ouro no Portugal Wine 
Trophy. “O tinta amarela e o branco são, também, vinhos superiores, já 
foram galardoados. O branco tem uma cor quase ouro, é um vinho mui-
to gastronómico, acompanha muito bem qualquer prato, seja peixe ou 
carne”, anota o produtor de Valpaços.
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Como caracteriza os vinhos tintos e brancos da Região de Trás-os-Montes? Em 
que se diferenciam dos de outras regiões, nomeadamente da que lhe fica mais 
próxima, o Douro?

De uma forma geral, sinto que os vinhos de Trás-os-Montes são mais 
diretos e francos, querendo eu dizer que não necessitam (nem devem...) 
mostrar-se com muitos aromas frutados e tecnológicos nos brancos ou 
madeiras/barricas nos tintos para que possam exprimir o seu caráter 
próprio da região.

Os vinhos  TM são ainda pouco conhecidos do consumidor. Que conselhos pode 
dar aos consumidores para os descobrir e aos produtores da região para os dar 
a conhecer?

Aos consumidores, experimentar vinhos de Trás-os-Montes sem qual-
quer preconceito sobre os mesmos. Terão belas surpresas pela frente...

Aos produtores, que promovam os seus vinhos mas acima de tudo as 
virtudes e qualidades da região...

Face à sua experiência de enólogo, que encontra em Trás-os-Montes, do ponto 
de vista vitivinícola, que não tenha encontrado noutras regiões? Ou seja, o que 
a diferencia?

Os que os distingue são a sua frescura aromática e a acidez refres-

cante no palato. Aliados a taninos mais densos e duradouros, ficamos 
com vinhos de largo potencial de envelhecimento. Claro que também 
se devem preparar vinhos para consumo mais rápido, mas têm de se 
apresentar equilibrados e apelativos para isso.

Que potencial de crescimento pode atingir  Trás-os-Montes a cinco ou 10 anos, 
onde mais de metade da produção ainda é indiferenciada e vai inevitavelmente 
para vinho de mesa?

O potencial existe, mas não sabemos onde estaremos daqui a 5 ou 
10 anos... pode-se estar aquém como ultrapassar as expetativas...tudo 
depende do trabalho e dedicação das pessoas envolvidas.

Está envolvido em três projetos transmontanos de produção de vinho – Head 
Rock e Quinta de Arcossó, em Vidago e Encostas de Sonim, em Valpaços. Sendo 
produções de vinho de dois locais diferenciados de  TM, situados em duas das três 
sub-regiões, pode definir o que os diferencia e sobretudo o que caracteriza cada 
um deles, quer nos brancos quer nos tintos?

Têm coisas comuns como a frescura, acidez e solidez de taninos. Mas, 
depois, as castas e o trabalho na vinha e adega fazem a sua diferenciação 
subtil e natural.

“Consumidores devem provar sem preconceito”
A PALAVRA AOS ENÓLOGOS  |  FRANCISCO MONTENEGRO

Estes vinhos distinguem-se pela sua frescura 
aromática e a acidez refrescante no palato. 

Aliados a taninos mais densos e duradouros.

Francisco Montenegro é consultor de enologia de três projetos em 
Trás-os-Montes mas é no Douro que tem a sua base e foi a região 
que lhe deu notoriedade. Além do projeto pessoal e familiar (Vinhos 
Aneto), Montenegro é ainda enólogo dos vinhos da Quinta do Pôpa e 
da Quinta Vale do Bragão, todas as marcas na região Douro.
Concluiu a licenciatura na UTAD em 1993, tendo frequentado um dos 
primeiros cursos de Enologia naquela universidade transmontana.
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Quinta de Arcossó: fazer um vinho que retrate o sítio

Amílcar Salgado, proprietário da Quinta de Arcossó, as vinhas na propriedade de Vidago, de onde se vê a A24 e  a gama de vinhos tintos, aqueles que têm trazido valiosos prémios à marca 

A Quinta de Arcossó é um dos mais conceituados produtores da 
sub-região de Chaves, com diversos vinhos premiados, sobretudo 
nos tintos. Na lista dos “Melhores de Portugal” da Revista de Vi-
nhos, em 2015, a propriedade de Arcossó, de Amílcar Salgado, 
ganhou dois dos três prémios que distinguiram a região de Trás-
-os-Montes, ambos relativos à colheita de 2011 – Quinta de Ar-
cossó Superior Bago a Bago e Quinta de Arcossó Grande Reser-
va, dois topos de gama da vinícola de Vidago, feitos apenas 
em anos de excelência. A marca ganhou também algumas 
medalhas de ouro nos últimos anos.

Amílcar Salgado começou o projeto há pouco mais de uma 
década (2005). Tem hoje 12 hectares a produzir e está a 
plantar mais sete, sobretudo de castas brancas, situados na 
ribeira da Oura, uma zona de maturações lentas e vindimas 
tardias, pelo final de setembro. “O objetivo é fazer um espu-
mante mas também quero fazer mais branco, pois tenho pou-
co vinho branco e preciso reforçá-lo. O mercado está a pedir 
mais brancos”, refere o produtor sobre as novas plantações.

A Quinta de Arcossó tem a produção dividida por 75 por 
cento de tintos e 25 por cento de brancos e pretente chegar 
rapidamente a 40 por cento em castas brancas. O espuman-
te, ainda sem data de lançamento no mercado, terá como 
base as castas pinot e chardonnay. 

Amílcar Salgado reconhece a apetência dos mercados 
para os brancos: “o branco é um vinho de verão e destina-se 
a um mercado de cidade. O citadino ou consome ao final do 
dia ou ao fim de semana...e consome mais nas férias… Nas 
férias é calor, logo pede branco.”

Tem neste momento uma dezena de referências. Duas 
brancas (um colheita do ano, com predominância de fernão pi-
res e um reserva, que passa por alguma madeira usada e nova e tam-
bém pelo inox, em que a casta principal é o arinto) e ainda um rosé, fei-
to de bastardo.

Quanto aos tintos, o portefólio é mais vasto. Com edições anuais, o 
Quinta de Arcossó colheita e a segunda marca da casa, Padrão dos Po-
vos. São as entradas de gama. Na gama média, surge o Quinta de Arcos-
só Reserva, engarrafado com alguma regularidade e depois os topos de 
gama da marca: o Grande Reserva (em anos de boa qualidade) e o Supe-
rior Bago a Bago, em que são feitas cerca de duas mil garrafas, apenas 
em anos excecionais. Os 2011 ganharam prémios e os próximos engarra-
famentos serão os vinhos da vindima de 2013.

Os críticos têm ficado rendidos a este último néctar, trabalhado com 
cuidados especiais. O desengace é feito manualmente (literalmente, bago 
a bago) e os bagos colocados em barricas de 500 litros. É feita a mace-
ração pelicular e só ao fim de cinco dias, como conta o produtor, os ba-

gos são esmagados. O vinho passa depois por 22 meses de madei-
ra nova.

A completar a gama, a Quinta de Arcossó engarrafa ainda dois 
monovarietais tintos, um syrah (duas mil garrafas) e um bastardo 
(2/3 mil).

Vinhos que representam “a força e estrutura do 
granito e a frescura da montanha”

Amílcar Salgado foi adquirindo ao longo dos anos conheci-
mentos de enologia e hoje participa ativamente na prepara-
ção dos seus vinhos, apesar de ter como consultor um enólo-
go de renome, Francisco Montenegro, que começou a fazer 
vinhos em Trás-os-Montes precisamente na Quinta de Ar-
cossó. Por isso, é também fácil ao produtor fazer uma de-
finição do que está dentro de cada garrafa. “Espero que 
os vinhos tenham a força e a estrutura do granito, mas de-
pois também alguma frescura da cadeia montanhosa. E a 
mineralidade hídrico-termal de Vidago também terá a sua 
influência na tipicidade dos nossos vinhos... São vinhos de 
longa guarda.”

Acerca da harmonização dos seus vinhos, considera que 
ela se faz sobretudo na mesa. Arrisca uma sugestão para os 
seus tintos de 2011: “comida de tacho, pratos potentes ou 
queijos fortes”.

Não renega os prémios, mas considera que o consumidor é 
bem mais importante. “Para mim, a melhor medalha é as pes-
soas virem comprar [os vinhos, na quinta], voltam cá um ano 
e outro… É sinal que as pessoas estão satisfeitas.”, diz Amíl-
car Salgado, que vende a totalidade da sua produção – cerca 

de 50 mil garrafas, em ano médio. 
De facto, na manhã em que visitamos a quinta apareceu um restauran-

te do Porto para comprar mais umas caixas de vinho e já se tornou clien-
te habitual. O produtor conta que vende muito no mercado local, sobretu-
do na restauração, e a algumas garrafeiras de Lisboa, mas muitos clientes 
nem os conhece. “As pessoas mandam a encomenda por email e eu man-
do o vinho diretamente. E tornam-se clientes habituais. Mas vende-se mui-
to vinho à porta da adega…”

Quanto ao mercado externo – que representa 35 por cento da sua pro-
dução – os vinhos da Quinta de Arcossó chegam a diversos países euro-
peus, Suiça, Bélgica, França, Luxemburgo e Alemanha –, mas também 
ao Brasil, Canadá e Estados Unidos da América. Algumas vendas são 
para portugueses radicados no estrangeiro mas outros negócios são fei-
tos por agentes comerciais.

A chave para o sucesso, no mundo dos vinhos? Amílcar Salgado resu-
me-a a uma frase: “Fazer um vinho bem feito, que retrate o sítio”.
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Praticamente três décadas após 
a sua génese, as Cooperativas 
de Educação e Reabilitação de 
Cidadãos com Incapacidades 
(CERCI) continuam a ser as 
principais instituições responsáveis 
pela mudança de paradigma 
nas questões de incapacidade e 
inclusão da sociedade portuguesa. 

Em particular em zonas do país 
onde o assunto da incapacidade 
física e mental foi, durante muito 
tempo, tabu, estas instituições 
privadas de solidariedade 
social continuam a colmatar 
o que deveria ser, na ótica de 
alguns dos seus dirigentes, uma 
responsabilidade assumida nas 
políticas de Educação e Saúde do 
Estado. 

“É um papel que o Estado deveria 
assumir na integra”, confirma Rui 
Brandão na foto), presidente da 
direção da CERCIMARCO.

Apesar das comparticipações 
estatais, estas Instituições 
Privadas de Solidariedade Social 
desdobram-se em esforços para 
garantir verbas suficientes para se 
manterem em atividade e lançar 
novos projetos para dar resposta 
à crescente demanda dos seus 
serviços. 

O dirigente da CERCI, sedeada em Marco de Canaveses, explica que a instituição, fundada em 1987, 
nasceu a partir do que descreve como um “buraco nas responsabilidades do Estado” no sentido de 
dar resposta a uma série de situações “delicadas” de inclusão resultantes da incapacidade física e 
mental.

“Fomos nós, cidadãos sensibilizados para as questões da inclusão, quem foi recolher estas crianças 
e jovens que estavam em casa ou mesmo abandonadas. Não frequentavam o ensino público porque 
não havia estruturas para os acolher. Portanto são as CERCI que tentaram, na altura, e ainda hoje 
continuam a tentar colmatar uma lacuna nos serviços do Estado”, afirma Rui Brandão.

Apesar de tudo, afirma não ter dúvidas que o trabalho realizado por estas instituições privadas de 
solidariedade social (IPSS) foi, e continua a ser, essencial para uma mudança de paradigma na socie-
dade em relação às questões de inclusão e integração.

Aliás, o lema da própria instituição aponta para a necessidade de uma evolução nesse sentido:
 “Tornando fácil o que não devia ser difícil é, na realidade, uma chamada de atenção para uma 

mudança de atitude. O que almejamos aqui é que a inclusão social seja uma parte integrante de 
qualquer processo, mas por uma questão da interiorização dessa necessidade em forma de ideia ou 
conceito e não porque a lei assim obriga”, conclui.

Política de abertura e transparência convida à 
participação da comunidade
Sublinhando que o objetivo principal das CERCI é o de adaptar as diferentes situações a favor da 

inclusão e não de resolver o problema de incapacidade em si, o diretor da IPSS marcuense concede 
que apesar dos atrasos, a partir do momento em que se instalaram as redes sociais o Estado sempre 
tentou acompanhar a sua evolução: “Por exemplo, a certa altura, começou a falar da inclusão em 
termos de sistema de ensino oficial, mas isso era algo que nós, enquanto CERCI, já tentávamos fazer”. 
E acrescenta:

“A realidade é que no seu lugar estão pessoas que, por carolice, decidiram que a situação por resol-
ver não se podia prolongar e criaram a rede de IPSS. Se a Constituição prevê que a Saúde e a Educação 
são da sua responsabilidade, o Estado devia dar o passo em frente e assumir, na íntegra, o papel que 
hoje têm as instituições privadas de solidariedade social nas questões de inclusão dos cidadãos com 
incapacidade”.

PAULO    A.  TEIXEIRA                 
paulo.teixeira@maisnorte.pt

“Estado devia dar um passo em frente e assumir na íntegra 
a responsabilidade pelas questões da inclusão social” 
– defende Rui Brandão, presidente da CERCIMARCO
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Inclusão social deve ser tarefa do Estado
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Inclusão social deve ser tarefa do Estado

Ao logo de quase três décadas em atividade, a CERCIMARCO acumulou uma série 
de responsabilidades no âmbito do foro social no concelho de Marco de Canaveses.

Em termos de respostas sociais, o Complexo CERCIMARCO de Alpendorada, 
inaugurado em 2015, é o mais recente equipamento da instituição, onde opera um lar 
residencial, centro de atividades ocupacionais e serviços de apoio domiciliário .

Na freguesia de Avessadas e Rosém, onde se encontra a sua sede, a cooperativa 
opera um Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) orientado para receber pessoas 
com deficiência grave ou incapacidade para o exercício de uma atividade profissional. 

Adicionalmente, a CERCIMARCO é a entidade gestora do Centro de Atividades 
de Tempos Livres (CATL), em Vila Boa de Quires, na EB1 de Buriz, orientando um 
público-alvo com idades compreendidas entre os 6 e 14 anos de idade. Para além de 
serviços orientados para o estudo acompanhado, durante o ano letivo, e um programa 
de atividades e férias fora desse período.

Através de um protocolo celebrado com a Segurança Social, a CERCIMARCO 
presta também serviços no âmbito do Rendimento Social de Inserção. A delegação 
acompanha cerca de 200 agregados familiares beneficiados em várias freguesias de 
Marco de Canaveses.

Por fim, a instituição é uma das cinco IPSS do concelho que colaboram, através de 
um protocolo com a Segurança Social, no apoio a indivíduos e famílias em dificuldades 
ou em situação de exclusão, residentes na freguesia de Avessadas e Rosém.

Em termos da qualidade de serviços, em 2011 a instituição recebeu, após um 
rigoroso processo de auditoria, uma certificação EQUASS Assurance de Nível 1 para a 
implementação de um sistema de gestão de qualidade de serviços sociais reconhecido 
a nível europeu.

Para Rui Brandão, presidente da cooperativa, este é um dos momentos altos no 
historial da instituição porque representa um reconhecimento dos esforços da direção 
em dotar a CERCIMARCO de um sistema de gestão baseado na qualidade e que “se 
traduz na melhoria contínua dos seus serviços”.

O historial de todas as valências, serviços e protocolos pode ser consultado na página 
web da instituição, onde existe ainda uma loja online em http://wp.cercimarco.pt

Serviços com qualidade 
certificada a nível europeu

Apesar dos apoios estatais, que garantem uma parte da verba destinada 
à prestação de serviços, a CERCIMARCO, tal como praticamente qualquer 
instituição privada de solidariedade social, tem que angariar fundos para 
garantir dinheiro suficiente para o seu funcionamento.

O seu diretor afiança que a política da administração é “equilibrada, 
rigorosa e justa” e orientada na procura de maior autonomia financeira. 
Salienta, acima de tudo, que a instituição não funciona isoladamente, mas 
de forma aberta à sociedade.

 “Adotamos, sobretudo, uma política de porta aberta e de grande di-
namismo, demonstrando, repetidamente, o que fazemos. Todo o nosso 
percurso, ao longo do ano, é planificado e programado. Temos, pelo me-
nos, uma atividade por mês em que tentamos participar ou organizar um 
evento que nos proporciona um contacto com a comunidade e, ao mesmo 
tempo, nos permita angariar verbas”, adianta.

Sublinha que as atividades contemplam os próprios utentes da institui-
ção, que participam ativamente em variadas atividades no exterior da IPSS, 
ao longo do ano. “Faz todo o sentido mostrar à comunidade o progresso 
do nosso trabalho no sentido de maior justiça social e inclusão, porque esse 
é precisamente o nosso papel: o de dotar os nossos utentes com capacida-
de para desfrutar, dentro do que é possível, uma vida normal”, acrescenta.

 “Rede de Amigos” essencial para a 
realização de todos os projetos 
A CERCIMARCO conta, sobretudo, com uma “rede de amigos” que inclui 

particulares, empresas e a própria Câmara Municipal de Marco de Cana-
veses como parceiros, em particular na concretização de empreitadas de 
maior envergadura.

“É um apoio de grande importância para nós porque é a partir daí que 
partimos para outros projetos”, destaca o diretor, salientando que a polí-
tica de abertura ao exterior é essencial à própria missão da instituição, em 
prol de maior inclusão e integração dos seus utentes na sociedade.

Em jeito de balanço dos 29 anos em atividade, Rui Brandão afirma que a 
direção da instituição está satisfeita com a sua atividade, mas salienta que 
o trabalho realizado é, “infelizmente, insuficiente”.

“E isso ficou claro pouco tempo depois de inaugurarmos o novo comple-
xo social, no ano passado, na freguesia de Alpendorada, Matos e Torrão. 
Chegámos à conclusão que vai ser preciso um novo equipamento daquela 
natureza, porque rapidamente se esgotou a sua capacidade”, explica.

Inaugurado no ano passado, o Complexo CERCIMARCO de Alpendorada, 
orçado em um milhão de euros, é o mais moderno da instituição. Tem 
capacidade para acolher 16 utentes em regime de lar residencial, 30 no 
Centro de Atividades Ocupacionais e disponibiliza serviço de apoio domi-
ciliário a pessoas com deficiência.

Lista de espera tem 33 pessoas a 
aguardar entrada na instituição
Contudo, há uma lista de espera com 33 utentes para os quais a insti-

tuição, explica Rui Brandão, não tem capacidade nem equipamento para 
corresponder.

Nesse sentido, a cooperativa encontra-se atualmente a encetar diligên-
cias no sentido de construir um segundo lar. Apesar de não avançar com 
pormenores sobre o projeto, a sua localização já estará decidida, explica o 
diretor, para o local onde atualmente se encontra a sede da CERCIMARCO, 
na freguesia de Avessadas e Rosém.

“Acreditamos que é um caso que urge resolver e, portanto, decidimos 
avançar com a ideia de construir um segundo lar. Neste momento, já con-
cretizamos um pedido para elaboração de projeto e apresentamos a inten-
ção na última reunião do Conselho Local de Ação Social”, conclui.
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Projetar DVD foi uma opção que a 
direção do Cineclube de Amarante rejeitou 
de imediato, assegura Manuel Carvalho, 
diretor e responsável pela programação. 
Até 2014, o clube, que assinalou 
recentemente 21 anos em atividade, fez o 
melhor que pode a partir da seleção, cada 
vez mais restrita, de filmes em 35mm.

“Acabou por ser o ano mais difícil, 
havia muito pouca oferta e o que nos 
chegava estava em más condições, 
porque era a única cópia a circular. 
Recusamo-nos a mostrar DVD 
simplesmente por uma questão de 
qualidade, pois não é um formato que 
projeta bem numa sala de cinema”, 
explica, acrescentando:

“Só abrimos uma exceção à nossa 
decisão: porque muitos dos trabalhos de 
realizadores portugueses não entra no 
circuito comercial, decidimos mostra-los 
em DVD porque acreditamos que uma 
das missões dos cineclubes é a de apoiar 
a produção cinematográfica nacional”.

Mas, no final de 2014, a corda não 
podia esticar mais. Para além da escassez 
de filmes, a sala localizada na cave de 
um centro comercial e propriedade da 
Câmara Municipal de Amarante (CMA), 
necessitava, com alguma urgência, de 
obras.

Por fim, em nota no seu website, após 
concluir a programação daquele ano, a 
direção anunciava que as sessões iriam 
ser interrompidas, sem data de regresso 
definida.

Câmara investiu num novo 
projetor e em obras

Parceiro desde o primeiro dia da existência do Cineclube, a Câmara 
Municipal de Amarante assumiu de imediato a responsabilidade pela 
resolução dos problemas, garante Manuel Carvalho.

Para além da aquisição de um sistema de projeção digital, o município 
realizou as obras necessárias, nomeadamente na requalificação das 
zonas mais degradadas. Finalizada a intervenção, de cerca de 18 meses, 
a rentrée do Cineclube de Amarante ocorreu em junho passado, e com 
um cartaz “a dobrar” já que por motivos de apoios concedidos, há uma 
quota de projeção que terá que ser cumprida até ao final de 2016.

“Foi ano e meio sem atividade”, adianta o seu diretor, “mas com-
preendemos que o processo iria levar algum tempo. Com este novo 
equipamento temos condições para poder continuar a trabalhar numa 
programação diversificada e de qualidade. Aliás, foi uma promessa que 
fizemos na altura, e sublinho que a CMA, através do seu presidente, as-
sumiu logo na nossa primeira reunião, a vontade em resolver os proble-
mas que nos afetavam”.

PAULO    A.  TEIXEIRA                 
paulo.teixeira@maisnorte.pt

Cineclube retoma a atividade

Há cerca de cinco anos, a rápida transição para o formato digital por parte das distribuidoras nacionais e uma seleção 
diminuta e envelhecida de títulos em película deixou muitos dos cineclubes do país a braços com um problema que 
os poderia levar à sua extinção. Se não conseguissem converter para o novo método de projetar filmes, investindo 
dezenas de milhares de euros pelos novos sistemas digitais, escassas eram as opções por onde escolher: ou arriscavam 
e programavam a partir do pouco que existia em 35mm e ficavam sem acesso aos filmes mais recentes, ou recorriam 
ao DVD, um formato nada amigável das salas de cinema.

Grandes noites de cinema estão de volta a AmaranteAM
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Cineclube retoma a atividade

Grandes noites de cinema estão de volta a Amarante
Programação equilibrada

Inevitavelmente, surge a questão: porquê ir ao cinema, e mais 
propriamente, a um cineclube, numa era em que a ocupação 
nas plateias cai a pique e há um enorme leque de oferta digital 
cinematográfico que pode ser “consumido” no conforto do lar?

“Porque, na nossa opinião, há uma diferença entre ver um fil-
me e ver cinema. A sensação não é a mesma, seja pela dimen-
são da tela, pelas cores, pelo recolhimento que só uma sala de 
cinema pode oferecer”, justifica Manuel Carvalho.

Adianta, também, que um cineclube tem por missão, e a obrig-
ação, de formar o seu público através de uma seleção criteriosa e 
de dar a conhecer as variadas cinematografias mundiais. E afirma 
mesmo que o movimento cineclubista português está “pujante” 
precisamente porque preenche lacunas na oferta comercial.

“Com a nossa programação, temos a oportunidade de ver em 
Amarante filmes do Irão, da Coreia, China e de todas as lati-
tudes. Acredito que ao longo do ano temos maior diversidade 
em termos de programação do qualquer multiplex de centro 
comercial, que mostra 10 filmes ao mesmo tempo”, afiança. E 
acrescenta:

“Contudo temos consciência de que somos a única entidade 

a programar cinema em Amarante. Portanto, sempre tivemos 
o cuidado de ir ao encontro dos vários públicos e de não descer 
abaixo de um certo patamar”.

MIMO foi oportunidade de 
visionar produções ausentes 
do circuito nacional

Em julho passado, o Cineclube associou-se ao Festival MIMO, uma 
produção cultural brasileira multifacetada que escolheu Amarante 
como local da sua estreia na Europa. Ao longo de três dias, o Cinema 
Teixeira de Pascoaes projetou mais de uma dezena de filmes, na sua 
maioria documentários sobre músicos ou música que não estão dis-
poníveis no circuito de distribuição nacional.

“Foi uma experiência interessante e alguns dos filmes até 
atraíram bastante gente. A programação foi da inteira respon-
sabilidade da organização do Mimo mas agora que conhece-
mos os critérios e formatos abordados, talvez possamos, numa 
futura colaboração, sugerir a nossa própria programação”, 
concluiu.

Um filme 
por semana, 
à sexta-feira

O cartaz mensal do Cineclube de Ama-
rante contempla a exibição de um filme 
por semana, normalmente à sexta-feira. 
Contudo, devido ao fato de ter suspenso 
as exibições durante metade do ano terá 
que duplicar a sua oferta até ao final de 
dezembro para cumprir objetivos de um 
contrato de apoio.

“É uma excelente oportunidade para 
os sócios, que poderão ver o dobro dos 
filmes, pagando o mesmo: quatro euros 
mensais. Isto fica nos 50 cêntimos por 
filme, uma oferta que dificilmente se 
poderá encontrar noutro lado”, salienta 
Manuel Carvalho (foto).

O cartaz e novidades são publicadas 
regularmente na página de Facebook do 
Cineclube de Amarante em www.face-
book.com/cineclube.amarante
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A cidade de Amarante entrou para o roteiro dos festivais 
de verão com “o pé direito” e vai ser novamente palco para o 
MIMO Festival em 2017, de acordo com os seus promotores e a 
autarquia amarantina.

Para os promotores, não há dúvidas que o MIMO Amarante é 
uma “feliz realidade” e que irá continuar a trazer a “verdade da 
Arte para uma cidade tão única”.

“Estou feliz com os resultados da primeira edição e honrada, 
sobretudo, com a forma carinhosa e apaixonada como fomos 
recebidos em Portugal”, explicou Lú Araújo, diretora do festival.

A primeira edição do festival fora do Brasil atraiu, de acordo 
com os seus promotores, cerca de 20 mil pessoas à cidade.

Nomes sonantes do panorama musical internacional como Pat 
Metheny e Ron Carter, Tom Zé, Vieux Farka Touré e muitos outros 
foram “cabeça” a um cartaz que garantiu casa cheia no Parque do 
Ribeirinho, nas margens do rio Tâmega.

Mas o festival, que no Brasil é considerado como um evento 
cultural de referência, mostrou a sua verdadeira natureza nos 
eventos que um pouco por todo o lado encheram a cidade de 
cultura. 

Igrejas, cinema, auditórios e as ruas da cidade serviram de palco 
a uma diversidade de eventos culturais gratuitos que englobaram 
conferências, cinema, master classes e visitas guiadas.

Em declarações à Mais Norte, o presidente da Câmara Municipal 
expressou satisfação por finalmente se ter construído, através da 
cultura, “uma ponte” entre aquela cidade e o Brasil.

“Não é exagero, mas sempre ensejamos por uma ligação mais 
profunda com o Brasil. Para além das implicações que o festival 
possa ter, tanto a nível da promoção da marca Amarante como 
da atração de novos fluxos turísticos, acredito que se construiu, 
através da cultura, uma ponte sobre o Atlântico, entre estes dois 
povos irmãos”, disse José Luís Gaspar.

O edil sublinhou que a realização do festival é um “investimento 
plenamente justificado”, salientando que o seu sucesso 
internacional e o reforço da notoriedade de Amarante “ficaram 
plenamente demonstrados”.

Ainda de acordo com os promotores, a grande afluência ao 
festival, que decorreu sem quaisquer incidentes, resultou em taxas 
de ocupação “inéditas”  na hotelaria num raio de vários quilómetros 
e testou os limites das capacidades da restauração local.

Em 2017, o MIMO Festival Amarante está marcado para 
os dias 21, 22 e 23 de julho. Ainda não há cartaz, mas a 
organização promete que se vai manter a estrutura que tornou 
o MIMO num festival de referência internacional que assenta 
na oferta, gratuita, de concertos, cinema, workshops e roteiros 
culturais, entre muitos outros.
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Alvarinho Santiago 2015 
continua a colecionar referências

negócios do vinho

A Quinta de Santiago, ainda com poucos anos 
de mercado, continua a dar cartas no mundo do 
Alvarinho e a recolher apreciações muito positivas nas 
publicações de vinhos. 
A mais recente edição da Revista Wine - A Essência do 
Vinho atribui 17 pontos ao vinho da última colheita 
(2015). Este vinho também recebeu o selo “Boa 
Compra” 2016 da Revista de Vinhos, que lhe atribui 
uma pontuação de 16,5.

A 25º edição da “Feira do Vinho do Dão” vai ter lugar em Nelas, de 02 a 04 de setembro. 
Vão estar representados mais de meia centena de produtores de vinho do Dão e cerca de 
110 empresas.
A 03 de setembro, está prevista uma prova exclusiva de 25 vinhos, em que participam 
Luís Lopes e Anselmo Mendes, e também um evento gastronómico designado “Mesa 
25”, com “os sabores do vinho trabalhados pelo chef Diogo Rocha.”
O presidente da Câmara Municipal de Nelas, José Borges da Silva,  realça «a 
importância da Feira do Vinho do Dão no desenvolvimento económico, 
turístico e gastronómico local”, considerando que “o visível crescimento do setor 
vitivinícola vai muito além dos limites do concelho, promovendo durante três 
dias toda a Região do Dão».
O evento, um dos mais importantes certames do vinho na região centro do país, atrai 
muitos milhares de visitantes durante os três dias.

Feira do Vinho do Dão celebra 25 anos
no primeiro fim de semana de setembro em Nelas

NOVOS
VINHOS

Quinta da Ponte Pedrinha,
um Dão branco recomendado
A Quinta da Ponte Pedrinha, um dos 
produtores clássicos da região do Dão, viu o 
seu mais recente vinho branco, da colheita 
de 2015, ser pontuado pela Revista Wine - 
Essência do Vinho com 16 pontos.
Este vinho, da sub-região da serra da Estrela, 
conquistou também um selo de Boa Compra 
da Revista de Vinhos e o Clube de Vinhos 
Portugueses atribui-lhe 18 pontos.

AGENDA
DO VINHO

Cerca de duas dezenas de produtores-engarrafadores vão 
participar na Festa das Vindimas e do Vinho, que se realiza em 
Valpaços a 24 de setembro, na sede da Casa do Vinho, um 
museu interativo daquela fileira agrícola. 
A organização é da autarquia e da empresa regional EHATB 
(Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso). 
O evento realiza-se pela primeira vez mas a Câmara Municipal 
de Valpaços promete dar-lhe continuidade. 
“É um evento que queremos valorizar, estando nós inseridos 
numa zona, por excelência, ligada ao setor vitivinícola e é 
[também] o reconhecimento do bom trabalho dos produtores 
de vinho e da importância do setor para a economia local.”, 
afirma o presidente da autarquia, Amílcar Almeida.

Festa das Vindimas e do Vinho 
a 24 de setembro em Valpaços

O alvarinho Soalheiro Primeiras Vinhas 2015 é uma 
das 31 escolhas de vinhos da revista Visão para este 
verão. O mais recente vinho da Quinta de Soalheiro, 
em Melgaço, com 100% de uvas da casta Alvarinho, 
refere a revista, “honra os pergaminhos da casa, que se 
distingue pela qualidade consistente”.
O vinho é considerado “muito gastronómico” e tanto 
pode acompanhar saladas e peixes ou mariscos, como 
pratos de carne branca.

Alvarinho Soalheiro Primeiras Vinhas 
um clássico para este verão
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Amarante volta a organizar um evento sobre o vinho verde, 
depois de vários anos de interregno.
De 09 a 11 de setembro recebe o festival UVVA - Universo 
do Vinho Verde Amarante, organizado pela Câmara Municipal 
de Amarante em parceria com a empresa Essência do Vinho.
O certame terá lugar nos Claustros do Convento de S. 
Gonçalo. 
“O UVVA é um evento de promoção do Vinho Verde 
enquanto produto estrela do país, no qual será possível 
provar muitos do melhores vinhos verdes, quer de 
Amarante, quer da restante região demarcada, em estreita 
ligação com os seus produtores, e também com enólogos 
convidados com o qual os participantes poderão conversar.”, 
sublinha a organização do evento.
Complementar às provas de Vinho Verde, o local vai dispor 
de uma área de degustação de produtos regionais, com “o 
melhor da gastronomia local.” 
O UVVA conta também, refere a organização, com a 
participação de reputados chefes de cozinha, dinamizando 
sessões de showcooking, a colaboração de enólogos em 
conversas sobre os vinhos, a animação por DJs, uma zona 
lounge para desfrutar das oportunidades gastronómicas, e a 
presença de um grafiter que ilustrará o evento.

Universo do Vinho Verde em Amarante 
de 09 a 11 de setembro

AGENDA
DO VINHO

Verallia apresentou mais uma inovação: Verallia Easy Open

A  Verallia Portugal apresentou no início deste verão a última inovação, a boca 
Verallia Easy Open – V.E.O., um sistema de abertura fácil.
“O V.E.O. é um sistema de abertura fácil, seguro e que melhora a imagem da garrafa 
após descapsulagem, que consiste num entalhe [no gargalo da garrafa] que marca 
perfeitamente onde se deve cortar a cápsula. “A cápsula sai facilmente com um corte 
limpo melhorando a imagem da garrafa de vinho.”, refere a empresa vidreira.
“Para as adegas é uma grande vantagem porque não implica nenhuma troca nem 
na cápsula nem na linha de engarrafamento.”, acrescenta a Verallia Portugal.

mundo
DO VINHO

A Quinta de La Rosa, para além de vários quartos para alojamento, acaba de reforçar a 
sua oferta turística com uma loja de vinhos e uma nova sala para provas.
Esta quinta, de 55 hectares, situada junto ao Pinhão, em pleno coração do Douro 
Vinhateiro, pretende que este local seja a receção dos hóspedes, mesmo à entrada da 
propriedade vitivinícola, continuando, desta forma, a melhorar as suas infraestruturas.
 Na posse da família de Sophia Bergqvist, desde 1906, esta propriedade, classificada 
pela UNESCO, em 2001, como Património Mundial da Humanidade, “é ideal para 
quem quer relaxar, desfrutando de uma bela paisagem do rio Douro, e ter uma 
experiência única como nadar no rio.”
De acordo com a proprietária, a procura de provas de vinhos e de visitas da adega, 
bem como os programas de vindimas, levou a empresa duriense a investir “na 
qualificação do seu enoturismo.” 

Quinta de La Rosa reforçou oferta do enoturismo



Não é segredo que os vinhos portugueses são hoje o resultado 
de uma sucessão de tradições introduzidas no nosso país. Portugal 
tem o mais antigo sistema de apelação do mundo, a região 
demarcada do Douro e a vastíssima quantidade de castas permite 
produzir uma grande diversidade de vinhos com personalidades 
muito distintas. 

Também é verdade que a qualidade e o carácter único dos seus 
vinhos fazem, neste momento, de Portugal uma referência entre os 
principais países produtores.

Mas é nos Vinhos Brancos e, na última dezena de anos, que o 
grande salto qualitativo acontece.

Quase de forma “nacional” os belíssimos e distintos vinhos 

brancos começam a aparecer!
Este crescimento qualitativo faz disparar a procura, a descoberta 

e automaticamente o consumo desta categoria de vinhos, que  
cresce… todos os dias.  Vinhos como os Alvarinhos (vinho verde), 
os potentes brancos do Douro e do Alentejo, os enigmáticos Vinhos 
do Dão e os incontornáveis vinhos da Bairrada, não esquecendo 
regiões como Lisboa e Beira Interior, dão ao  Vinho branco em 
Portugal um novo sentido.

São alguns destes vinhos que aqui apresento neste novo número 
da Mais Norte! 

Vinhos a não perder! Vinhos a partilhar! Porque todos os Bons 
Vinhos devem ser partilhados!

Um vinho de cor aberta, típico da casta, com notas vegetais 
e alguma fruta vermelha fresca, é um vinho de prova de 
boca muito elegante, fresco. Um vinho que pela sua frescura 
é perfeito para quem gosta de beber vinhos tintos no verão! 
(servir a 16º c). Muito bom com pratos que tenham cogumelos, 
peixes brancos grandes (peixe ao sal).

Vinhos e provas

ALENTEJO
Produtor: Cortes de Cima
PVP: 28,50

CORTES DE CIMA 
Pinot Noir 2014
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Textos e Provas:

Ivone Ribeiro

ALUZÉ 
“by Quinta do 
Pessegueiro”

Produzido a partir das castas Gouveio 
(40%) e Cerceal (40%) de vinha de 50 
anos constituída maioritariamente por 
Rabigato (20%), o Aluzé branco apresenta 
aromas cítricos e bem como algumas 
notas florais. Na boca é muito fresco 
com uma acidez bem marcada, tem uma 
forte persistência e tem bom potencial de 
evolução em garrafa. Um vinho perfeito 
para acompanhar diversos pratos de peixes, 
mariscos, etc.

Três castas constituem o lote deste novo Quinta do 
Carmo Reserva Branco 2015: Roupeiro, Arinto e 
Antão Vaz. As castas Roupeiro e Arinto fermentaram 
parcialmente em Carvalho Francês e estagiam 
durante 5 meses.
Ao vinho a casta Roupeiro confere as notas florais 
e citrinos, o Antão Vaz dá-lhe estrutura e volume e 
o Arinto a acidez e a frescura. Um vinho que graças 
à sua estrutura combina na perfeição, com pratos 
de bacalhau, peixes assados no forno e carnes 
brancas. 

Produzido em Mortágua, por Nuno Cancela de 
Abreu. Tem como castas o Encruzado, Arinto 
e Cerceal, fermentou e estagiou em barricas 
novas de carvalho francês!
Um vinho surpreendente pela sua elegância 
e frescura, mas simultaneamente pela sua 
complexidade de sabores, estrutura e apesar 
de uma presença de barrica acentuada, a 

qualidade da madeira e a estrutura do vinho, 
tornam este conjunto único, equilibrado...perfeito! Grande potencial de 
envelhecimento.
1200 garrafas numeradas, à espera da prova dos apreciadores de grandes 
vinhos brancos e fãs da única “Região do Dão”!

ALENTEJO
Produtor: Quinta do Carmo
PVP: 20,00

QUINTA DO CARMO 
Reserva Branco 2014

DOURO
Produtor: Quinta do Pessegueiro
PVP: 10,00

FONTE DO OURO
Dão Nobre 2015

DÃO
Produtor: Boas Quintas/Nuno 
Cancela de Abreu
PVP: 36,00

Garrafeira Garage Wines  / Av. Menéres, 681 / 4450-191 Matosinhos
Tlf. 220 982 360 // www.garagewines.pt // www.facebook.com/garagewines

Rabigato e Viosinho 
(70%+30%) são as castas 
que compõe este vinho de 
cor limão brilhante, um 
vinho de notas citrinas. 
Elegante e delicado na boca, 
mostra um belo equilíbrio, 
acidez e persistência no final 
de boca. Perfeito na ligação 
gastronómica a pratos 
de marisco, peixes como 
salmão, saladas compostas 
e Sushi.

DOURO
Produtor: Churchill’s

PVP: 10,95

CHURCHILL’S 
Estates 
Branco 2015
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A Feira do Livro do Porto de 2016, que se realiza de 02 
a 18 de setembro, tem 17 novas presenças editoriais, 
distribuídas pelos 131 pavilhões que vão ocupar a Avenida 
das Tílias, nos Jardins do Palácio de Cristal.
Entre as novidades, a presença da Livraria Lello, que vai 
estar representada pela primeira vez, desde que a Câmara 
do Porto assumiu a organização do evento, em 2014. 
A Chiado Editora (Lisboa), a Ordem dos Arquitectos, o jornal 
Público e a editora espanhola Bubok (Madrid) são também 
novas presenças na edição deste ano.
Ao todo, são 131 pavilhões (mais um do que em 2015). 
Estarão presentes 69 editoras, 26 livrarias, 16 alfarrabistas, 
12 instituições e 8 distribuidoras. A configuração do 

evento será muito semelhante à última edição, sublinha a 
organização. Há melhorias anunciadas nos pavilhões dos 
livros, nomeadamente nos telhados – para facilitar “melhor 
escoamento da água” se chover. Também as prateleiras 
“passam a estar fixas às paredes do pavilhão, ao invés de 
apenas encostadas”. Há também um reforço da iluminação.
A Feira do Livro abre as portas, diariamente, ao meio-dia e 
mantém o encerramento às 23 horas à sexta-feira e sábado, 
sendo antecipado o fecho nos restantes dias.
Sob o tema “A Ligação”, a feira de 2016 homenageia o 
escritor portuense Mário Cláudio. Vasco Graça Moura e 
Agustina Bessa-Luís foram os homenageados anteriores. 
Cada um dos eventos recebeu mais de 200 mil visitantes.

Jorge Manuel Costa Pinheiro
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Feira do Livro do Porto de 02 a 18 de setembro
A terceira edição da Corrida Porto de Leixões tem lugar a 11 de 
setembro (10:00) e é organizada pela APDL - Administração dos 
Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo e pela EventSport, com a 
colaboração do Centro de Cultura e Desporto da APDL.
A decorrer no interior do Porto de Leixões, refere a organização, “num 
ambiente único e com o objetivo de estimular a prática desportiva 
como fator essencial na promoção da saúde e bem-estar do público 
em geral.”
A prova tem um percurso de 10 Km e uma variante não competitiva 
– uma Caminhada de 5 Km. Ambas têm a partida junto do novo 
terminal de cruzeiros, local de chegada da corrida.
As inscrições para a 3ª Corrida Porto de Leixões podem ser feitas pela 
internet em www.eventsport.pt ou em www.corridaportodeleixoes.pt

A Festa da Broa de Avintes, que já vai na 29ª edição, “celebra um dos tipos 
de pão nacionais de maior consumo”.  Decorre na Quinta do Paço, em 
Avintes, Gaia, entre 26 de agosto e 04 de setembro. 
O evento tem bancas de venda de broa de Avintes, tasquinhas 
gastronómicas, artesanato, diversões e um programa recreativo com 
diversos artistas. Adelaide Ferreira (27/08), Toy (28/08) e D.A.M.A. 
(02/09) são presenças asseguradas, entre outros.
O evento está aberto de segunda a sexta, entre as 18:30 e a meia noite. 
Ao sábado e domingo abre às 11:00  e encerra à 01:00.
A Festa da Broa de Avintes é organizada pela junta de freguesia, com o 
apoio da Câmara de Gaia e da empresa municipal Águas de Gaia.

Festa da Broa de Avintes

III Corrida Porto de Leixões 
a 11 setembro

Organizada pelo Wall Street English, a terceira edição da We 
Run – a primeira no Grande Porto – está agendada para o dia 
11 de setembro. Vai ter lugar na zona ribeirinha de Vila Nova 
de Gaia. O objetivo da prova é recolher verbas para apoiar três 
associações de solidariedade: a Acreditar, a Bagos d’Ouro e a 
Missão Kanimambo.  “Depois de dois anos em Lisboa, decidimos 
que o Grande Porto também merecia uma  We Run”, declarou 
fonte da empresa. Todos os inscritos terão direito a um mês de 
ensino de inglês gratuito.
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GAIA

Meia Maratona do Porto a 18 de setembro
A Meia Maratona do Porto/Sport Zone– 21,0975 
quilómetros – realiza-se a 18 de setembro. Percorre, como 
habitualmente, as marginais do Porto e Vila Nova de Gaia, 
com passagem pelo tabuleiro inferior da Ponte Luís I, com 
partida na ponte do Freixo.
A Mini Maratona/Caminhada ocorre no mesmo dia e tem 
seis quilómetros. Inscrições a decorrer.

We Run: correr ou caminhar por 
uma causa
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